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SER VOLUNTÁRIO... 
FAZER À DIFERENÇA 


É cada vez mais importante pensar que ninguém é uma ilha... 
Sentimos, cada vez mais, que há sempre alguém por quem vale a 
pena fugirmos do isolamento egocêntrico, típico dos “ascentrais 
náufragos”, concentrados no seu próprio umbigo... Há muita gente 
entre nós a navegar entusiasticamente nessas águas, a fazê-lo de 
“corpo e alma”... Movem-se mundos, dão-se mãos, oferecem-se 
ombros e, no fim... o sentimento de plenitude e a sensação de que, 
muito embora sejamos uma gota no oceano, vale a pena agitar as 
águas!!! Ser voluntário... 


ABERTURA DO ANO ESCOLAR 


Que bom que é estar de volta! Professores, alunos, 
auxiliares de acção educativa, encarregados de educação... 
outra vez juntos, a dar as boas vindas a um novo ano... 
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EÇA (RE)VISITADO 


Alunos dos 9º e 12º anos viajaram até Tormes, enchendo 
simultaneamente a vista - com as magníficas paisagens 
duricenses - e o “intelecto” - com as diversas notas 
biobibliográficas queirosianas... 
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CORTA-MATO, S. MARTINHO E 
ÁREA-ESCOLA 


Um dia muito frio, mas em cheio, com exercício físico, 
com castanhas e com o início das actividades inerentes aos 
projectos Área-Escola e Área de Projecto! 
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EDUCAÇÃO SEXUAL 


Uma iniciativa louvável e muito pertinente para preparar 
as nossas crianças e adolescentes para a vida, está a ser 
posta em prática através de um projecto que será enriquecido 
com a participação de todos. 
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CAMPANHA DE SOLIDARIEDADE 


Fazer algo pelos outros... Pouco a pouco, queremos fazer 
muito! Por isso, à semelhança de anos anteriores, recolhemos, 
nas escolas do nosso agrupamento, “bocadinhos” de muitas 
coisas para muitas pessoas... 
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BENVINDO À TUA ESCOLA... 
SEREMOS BONS AMIGOS 


Promoveram-se um conjunto de actividades de integração 
dos nossos futuros alunos. É mais uma iniciativa no âmbito 
das “boas práticas” do nosso Agrupamento... 
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Banco Nacional Ultramarino 


GAUPOD CAIXA GERAL DE DEPOSITOS 


“x 


OPINIÃO 


DITORIAL 


iducar para os Valores, compromisso 


itês 


5 menos. Pa vive” 


S (o dinheiro parece 

ser o único valor e o único motor do 

progresso humano) edexalores.:., 
“Tudo-foi e é posto em causa. Se por 


um lado isto é negativo criando 


desconforto e confusão, por outro lado 
deveria servir para criar uma atitude 


positiva donde surgisse algumas certezas - 


e concertações nas actuações de todos. 

A forma como as duas partes do 
mundo se organizaram para reagir aos 
últimos acontecimentos demonstra essa 


" confusão, esquecendo as causas desses 


mesmos acontecimentos e forjando 
alianças com base em interesses 
circunstanciais. 


Mais perto de nós este ambiente de 


certa relatividade parece fencelres na 
escola e na família. 
Antes de ir à escola passemos pela 


- família. Aliás, é esse o percurso natural de 


cada pessoa. Depois, a escola sô existe 
porque as famílias assim o exigem. E as 


, funções da escola são, hoje, cada vez mais 
“complexase exigentes porque as mudanças .: 


da sociedade se repercutem na escola. .: 

É bom que as famílias sejam a 
verdadeira escola de valores, onde a 
educação, a tolerância, o respeito por si 
e pelos outros, a solidariedade, o espirito 
de serviço, etc, sejam vividos, desde cedo, 
por todos. 

Há uma certa percepção de que todos 


os anos e de forma gradual, muitos alunos - 


entram na escola desprovidos de muitos 
desses valores. Que fazer? Que função 
está.a família a desempenhar? Não será 


que todas as famílias se terão de 


preocupar com esta situação? 
A escola não pode substituir a família. 


“crianças e jovens. 


entréa a Família e a à Escola 


=": ida é: o, local de puro despejo dos filhos, 
naiá intensamente.gm algumas | 


mo. consideram alguns. A escola é 


- fundamentalmente uma instituição de 
pa formação: que.contribui para a educação 
Ee integral da pessoa humana. 


«E vaí cumprindo esta tarefa no meio de 


E io mudanças e desafios do próprio 


sistema educativo. E o caso da nova 
reorganização curricular que entrou em vigor 
para o 1º e 2º ciclos do ensino básico. 


= Para o nosso Agrupamento isto já não .. 
“é novidade. Nas edições anteriores d'O 


EGAS já foram tecidos alguns comentários 
e avaliações do Projecto de Gestão Flexível 
do Currículo, então iniciado. Apenas direi 


“que parece ser um dos caminhos mais bem 
conseguidos para melhor responder aos 
“desafios para essa formação integral que. 


se pretende na educação das nossas 
Dar-lhes as 
competências essenciais, isto é, um 
conjunto de conhecimentos, capacidades 
e atitudes que lhes permite saber utilizar e 
dar sentido àquilo que se aprende e valorizar 
a própria aprendizagem em ordem à 
resolução dos problemas que o mundo lhes 


. coloca nas suas vivências, é tarefa que se 
vai concretizando. isto consegue-se com | 


a mudança das práticas pedagógicas dos 
docentes e com à responsabilização dos 
encarregados de educação no 


“acompanhamento dos seus educandos. 


Os nossos alunos têm demonstrado 
que as experiências educativas que vão 
realizando os tem tornado mais capazes 


para cumprir a sociedade. Crianças e 
jovens que testemunham os valores do 


voluntariado —o ENSAIO desta edição d'O 
EGAS é um delicioso monumento — dão- 
nos toda a esperança de que à sociedade 
se transforme num local seguro e 


verdadeiramente humanizado. 


O que precisam é que todos nós, 
adultos, - mas todos - os orientemos para 
a concretização dos valores que vão 
adquirindo para que sintam felizes na 
escola e na vida. 


Prof. João Alegria 


O Natal está a chegar 


Como já é da tradição irá realizar-se, . 
no Salão Paroquial de Avanca, mais uma . 


festa de Natal, do nosso Agrupamento de 
Escolas. O evento será no dia 14 à noite. 
Contamos, desde já, contigo quer como 
espectador, mas sobretudo como 
participante activo. É óbvio que todos 


estãop convidados a participar neste. 


momento tão especial feito com todo [o 
carinho. 

Dele daremos conta numa reportagem 
alargada no próximo número dO EGAS. 


Director: - 
J oão Alegria 


Grupo Responsável: 
Departamento de L. Portuguesa 


: Colaboradores 
Professores: 
o Departamentos de Matemática, L. 
É. “Estrangeiras, Ed, Física, História 
“6 Geografia, António Freire, - 
dalina Vieira, Anabela Ribeiro, 
eles, Sofia Tavares. 
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A todos os 
elementos da 


comunidade 
éducativa - professeres, 
“ alunos, pessoal não docente, - 
pais e encarregados de | 
educação e população emgeral 
- desejamos um Bom e Feliz ' 
Natal 


álunos; 


Luís Dias e Enfº Luisa Machado 


alunos do SºA, SD, eB, 6ºC, 7. si 
B8B,8C,8D,9A,9PBeSPD. 


NOTAS SOLTAS 


VOLUNTA] 


IADO 


- Quem, onde, como e PorqueA 


AR éum hino? 
O: Um representante do, partido no 
poder que é convidado, escolhido 
ou desighado para os “grandes sacfificios” 
da militância partidária, como cargos políticos 
ou civis, dependendo dos políticos?" 
Um membro de uma organização não 
governamental que é voluntário até morrer, 
desde que seja o chefe? 
O cidadão que aproveita todos os créditos 
de horas. que 'a sua actividade, enquanto 


“+epresentante eleito ou designado, lhe forhéce, 


nem que seja apenas para usufruir de um direito? 
O membro de uma colectividade que não põe 
lá os pés mas que se farta, voluntariamente, de 
discorrer sobre o que de mau se passa na mesma”? 
Um reformado que se locupleta com um 
lugar no activo, acumulando dois vencimentos 
porque pensa que depois dele nada vingará? 
Ou ao contrário! ne 
Um bombeiro voluntário que arrisca a vida 
pelo seu semelhante, sem nada pedir em troca? 
Um dador de sangue que dá algo de seu 
para ajudar os outros? 
Um profissional que para além das horas 


de trabalho, ainda paga para ajudar os 


problemas dos outros? 

O reformado que leva e acompanha os 
netos, participa na colectividade sem pedir 
seja o que fôr para si? 

O membro de uma organização 
governamental que larga tudo para, por 
exemplo, ir para uma guerra, ajudar a minimizar 
problemas de populações afectadas? 

Dissipadas as dúvidas sobre voluntariado, 
com e sem aspas, importa reflectir sobre o 
estado da arte no mundo que nos. rodeia. 

Será verdade que uma terra pujante em 
colectividades é uma terra de voluntários? 

Ou ao contrário, são poucos os 
voluntários que contra tudo £ contra todos 
erguem obras que se vêm e fazem história? 

Num concelho onde 40% da população 
são reformados, a maioria dos quais saudáveis 
e apesar de um número interessante de 


colectividades e organizações sem fins, 
lucrativos quase tudo está por fazer para que 
o voluntariado assuma foros de cidadania, 


 Senãos vej amos: 

- Pórque é difícil arranjar-se gente para 
Far colas e organizações sem fins 
lucrativos? . 

Porque sé “encontram tantas crianças 
abandonadas na Escola, pelas famílias? 

Porque é áinda- dificil ocupar os tempos 
livres das crianças? . .. 

Porque é que a ocupação em acções 
voluntárias continua a ser condicionada pelo 


-. desprezo pelos outros, o olhar para q umbigo, 
- as novelas da noite ou o muito simplês não te 


rales, alguém há-de tratar dos problemas e o 
melhor é deixar andar. 
Pessoalmente estou convencido de que, entre 


“outras qualidades, o voluntariado tem algumas 


vantagens quando é realizado voluntariamente. 

Faz bem à saúde, torna as pessoas mais 
úteis, transforma cidadãos em gente mais 
solidária e democrática, ajuda a sociedade civil 
a combater os vícios da competição a qualquer 
preço, ajuda a reduzir a incultura dos cidadãos, 
dá exemplos de como, de forma organizada e 
sem custos, é possível melhorar a qualidade 
de vida de uma localidade ou região. 

Como diz nas suas obras esse grande 
pensador de gestão Peter Drucker “as 
organizações sem fins lucrativos gastam muito 
menos para obter resultados, que os governos 
gastam para obter fracassos”. 

Por tudo isto importa sensibilizar e estimular 
quem não tem nada que fazer passando a vida 


inteira chateado e a chatear os outros, para se 
“ tornar voluntário de qualquer coisa. 


Não só ocupará o tempo, como se sentirá 
útil numa sociedade em que ser velho ainda é 
ser quase marginal. 

Por outro lado, é possível que venha o 
tempo em que um currículo social, ou seja de 
quem tem trabalhos realizados em prol da 
localidade onde vive, venha a ser determinante ' 
para as empresas e os políticos aprenderem a 
viver em colectivo, zelando pelos locais e pelas 
gentes que as acolhem. 

Até porque, queira-se ou não, as empresas 
e os governos já mostraram ser incompetentes 
na resolução dos problemas sociais. 


Luis Dias - Presidente da Associação de Pais 


Eduardo Manuel da s. M. Pereira. 


Escola do Mato: alunos do 3º e 4º 
ano; Escola da Bandeira: alunos 
; do a ANO, Clubes: Floresta, Caça- 


Fotografia: 
"João Alegria 


Publicidade: - 
António Freire 


: Tiragem 1500 exemplares 


“José Augusto Silva É 


| Telef. 234 851 443 - Estrada PARDILHÓ - 3860 Estarreja 


- Propriedade da Escola EB 2,3/S 
“. Prof. Doutor Egas Moniz 
“Rua do Morgado, 120 
Telef. 234 850120 - Fax: 234 850121 
cohttp//: www. prof2000. pec 
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INFORMAÇÃO 


ENTRE NÓS 


Clubes na Escola 


Se não sabes como aproveitar os teus tempos livres de forma útil, aprendendo 
algo e partilhando saberes, porque não experimentas aparecer num dos muitos 
Clubes da Escola? 

Caso não saibas ainda da sua existência, aqui vão os nomes dos responsáveis a 
quem te deves dirigir: 

- Clube de Jornalismo: Paula Pinheiro e Sara Silva; 

- Clube de Linguas: Departamento de Língua Estrangeira; 

- Clube Ciência Viva: Ana Luisa; 

- Clube Prosepe: Alice Fragateiro; 

- Clube de Fotografia: Nair Espanha; 

- Clube de Pintura; Rui Teixeira, João Matias e José Saúl; 

- Clube Egasnet: D* Ana Ruivo; 

- Clube Caça-Cigarros: Ângela Moreira; 

- Clubes de Teatro: Cristina Nunes, Isabel Pinto e Isabel Valente; 

- Clube de Matemática: grupo de estágio de Matemática; 

- Clube Amigos do Livro: D* Umbelina Sousa; 

- Centro de Etnografia: António Freire. 

Se tiveres alguma dúvida, contacta os responsáveis ou o teu Director de Turma. 


Na Festa de S. Martinho - 


Solidariedade em destaque! 


6º B- “Brigada 
Humanitária” 


Integrado no Projecto Curricular de turma 
do 6º B, os respectivos alunos constituiram a 
“Brigada Humanitária”. Os discentes em 
questão, com a colaboração dos professores, 
organizaram duas Campanhas de Solidarie- 
dade cuja abertura se realizou no dia 9 de 
Novembro, data na qual a escola comemorou 
o “Dia de S. Martinho”- Homem que deu um 
relevante testemunho de fraternidade, de 
dádiva de si mesmo aos outros com um 
grande amor e sentido de gratuidade ao jeito 
de Jesus Cristo. 

Logo de manhã, a turma estava pronta 


Aqui deixamos algumas notícias: 


Hoje, dia um de Outubro, começámos 
a trabalhar para o CLUBE DE 
JORNALISMO. Este Clube tem como 
objectivo elaborar o jornal... e não só! Na 
verdade, também teremos tempo para a 

( Aplicação de Técnicas de 
Informação e Comunicação; 

( Reportagem fotográfica; 

(« Organização de arquivos; 

( Visita à redacção de um jornal; 

( Oficinas de escrita 

e muito mais... 

Estás à espera de quê para te 
inscreveres aqui no nosso Clube de 
Jornalismo? 


Clube Caça-Cigarros 


Olá! Mais um ano lectivo pela frente! 
O Clube dos Caça Cigarros vai funcionar 
de novo. 

Desta vez, as inscrições foram 
alargadas a alunos desde os 5º aos 7º anos 
de escolaridade. Continuarão a pertencer 
ao Clube alunos do 9º €, que, este ano, 
serão os sócios séniores do Clube. 

São várias as actividades planeadas 
para este ano. Está atento às notícias!... 
Na vitrina do Polivalente, encontram- se 
expostos materiais do Clube que poderás 
adquirir, caso estejas interessado. 
Informa- te junto aos teus colegas Sócios 
Séniores do Clube. 


Gabinete de Saúde 


Mais uma vez este ano este Gabinete 
estará em funcionamento, graças à 
colaboração preciosa da nossa querida 
Enfermeira Luísa. 

É um gabinete que funciona no 
Polivalente às 6º feiras, das 13h00 às 
16h00 e ao qual tu podes ter acesso, 
sempre que quiseres expor os teus 
problemas/questões ao nível da tua saúde 
física/emocional ou outros. 

Se necessitares apenas conversar, vais 
ver que ganhas na Enf. Luísa uma amiga. 

Caso não tenhas horário, podes sempre 
deixar a tua mensagem que ela será lida 
e certamente respondida. Se quiseres 
contactar através de e-mail, também 
podes; o endereço é Imachado(Qiol.pt 

Apareçam! E Haja Saúde! 


Desporto Escolar 


Olá, pessoal! Como já vem sendo 
hábito, o Departamento de Educação 
Física promove um conjunto de 
actividades para vocês. Assim, se 
gostas de futebol, inscreve-te nos 
grupos desta modalidade e que são da 
responsabilidade da professora Emília 
Brandão (masculino-infantis). O 
voleibol continua a ser dado pela 
professora Lurdes Resende e destina- 
se aos rapazes pertencentes ao 
escalão de iniciados. Finalmente, há um 
grupo de ginástica rítmica a cargo da 
professora Sandra Ramos. Todas estas 
actividades têm o seu horário 
respectivo, estando à vossa disposição 
no gabinete de Educação Física. 

Aproveitamos a oportunidade para 
vos informar que, ao longo do ano, vão 
ser realizados vários Torneios 
Desportivos, tendo já iniciado o de 
Ténis de Mesa. 


Clube de Matemática 


O clube de Matemática funciona às 
quartas-feiras das 14h25m às 16h15m. 

Neste espaço, são realizadas 
actividades lúdicas bem como pesquisas 
relacionadas com a disciplina. 

Vem ver como a matemática é 
divertida. Inscreve-te junto da Dona Ana 
ou junto do Núcleo de estágio de 
Matemática. 


No passado dia 9 de Novembro, realizou- 
se, na nossa escola, o Corta Mato Escolar. 

Apesar do frio que fazia, os 212 
participantes mostraram que estão em boa 
forma física. 

Uma inovação foi a participação dos 
alunos do 4º ano que aderiram massivamente 
e correram com muito entusiasmo. 

Os primeiros classificados de cada 
escalão foram os seguintes: 

4º ano Feminino - Daniela Diogo 

4º ano Masculino - Cristiano Resende e 
João Couras 
Infantis A Feminino - Sara Sousa, 5º D 
Infantis A Masculino - José Vidal, 5º A 
Infantis B Feminino - Marta Anjos, 6º C 


Corta Mato Escolar 


para entrar em acção. Passaram pelas salas e 
distribuíram desdobráveis: “De S. Martinho... 
até o Natal”. Consequentemente, convidaram 
os colegas a participarem nas Campanhas de 
Solidariedade a seguir apresentadas, tendo 
sido realizada a abertura solene, no final da 
manhã, após o Corta Mato e antes da 
distribuição das castanhas pelas turmas. 


- Venda de produtos para a UNICEF - 
Organismo da ONU, criado a 11 de Novembro 
de 1946 para prestar auxílio às crianças vitimas 
da segunda guerra mundial e que, em 1950, 
passou a ser de auxílio à infância dos países 
subdesen-volvidos através de programas de 
saúde, educação e bem-estar. Este Organismo 
tem prestado bastante atenção às crianças 
vítimas de guerra, com problemas de 
desnutrição e com diversas doenças. Assim, 
durante todas as Quartas-feiras, a banca, com 
os produtos da Unicef, encontrar-se-á à 


06º Aea 
Solidariedade 


Atentos aos idosos mais 
carênciados! 


Também inserido no Projecto Curricular 
de turma, os alunos do 6º A procederam à 
recolha de arroz, leite e outros alimentos, a 
fim de serem distribuidos por algumas das 
pessoas idosas e mais necessitadas de 
Avanca. Na pesquisa e distribuição dos bens 
recolhidos pelas turmas, os alunos terão o 
apoio do Movimento: “Conferência de S. 
Vicente de Paulo”, cujos membros trabalham 
em regime de voluntariado, procurando 
minorar vários dos problemas dos mais 
carenciados da zona, dando o testemunho 
aos mais novos da alegria profunda que 
sentem ao contribuir para o bem-estar 
daqueles que mais precisam. 


Infantis B 
Masculino - 
Nuno Oliveira, Ê 
TB 
Iniciados 
Feminino - Ana 
Lúcia Ribeiro, 9º B 
Iniciados 
Masculino - 
Gabriel Tavares, 
8ºA 
Juvenis 
Feminino - 
Fátima Oliveira, 
8ºA 
Juvenis Masculino - Tiago Oliveira, 9º D 


5 Sud 
ti sp 


As atletas do 4º ano no momento da partida 


disposição de todos aqueles que quiserem dar 
o seu contributo. 


- Recolha de bens em prol dos alunos mais 
carenciados da escola - Trata-se da habitual 
Campanha de Solidariedade mas que este ano 
teve como responsáveis, na organização do 
mesmo, os alunos do 6º C. 


- Venda de autocolantes realizados pelos 
alunos - Esta iniciativa também teve, como 
finalidade, a recolha de fundos em prol dos 
mais necessitados. 


Importa também destacar a fixação, no 
polivalente, de algumas das Mensagens 
redigidas no “Dia da Solidariedade”, assim 
como do Prosepe. 


Visita de Estudo do 6º € 
à Aldeia S.O.S de Eiras 


A turma do 6º€C fez uma visita de estudo 
ao Instituto de São Francisco de Assis, em 
Eiras, Coimbra, no dia 5 de Novembro. 

A turma realizou esta visita no âmbito 
do seu projecto de turma “De coração aberto 
ao mundo”. 

Os alunos foram recebidos pela directora 
do Instituto que os levou a uma sala onde 
puderam colocar as perguntas que 
elaboraram. 

Seguidamente, foi-lhes proposta uma 
visita guiada à instituição. Todos adoraram 
as boas condições que esta reunia. As 
crianças tinham um verdadeiro lar, graças à 
Madre Maria Teresa. 

No final, a turma desejava voltar a este 
lugar, um lugar exemplo de solidariedade. 


Andreia, Rafael 


A todos os participantes os nossos parabéns!!! 
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INFORMAÇÃO 


ENTRE NÓS 
Regresso ao Ano Lectivo de 2000/01 


Dia Mundial do Ambiente 


O prometido é devido e, tal como dissemos 
na nossa última edição do EGAS, vamos 
mostrar-vos algumas imagens do 
Dia do Ambiente, celebrado na 
Escola, no passado dia 5 de Junho. 

Das actividades ocorridas, 
neste dia, já te demos conta na 
última edição, vamos agora 
destacar algumas delas apenas. 
Este dia teve como momento alto 
a descida de paraquedistas com 
faixas com mensagens elaboradas 
pelas crianças do 1º ciclo, alusivas 
à preservação do ambiente, e que 


A manhã finalizou com o já tradicional 
almoço convívio, na Nestlé, que organiza as 


Grupo de alunos participantes no Concucurso “Moda Reciclada" 


actividades deste dia com a Escola, aonde 
estiveram presentes os vencedores e 
representantes de cada turma, durante o qual 
se procedeu à entrega dos prémios, dos 
respectivos concursos. 

O dia terminou em beleza, com a chegada 
dos nossos alunos do 6ºB, participantes no 
concurso promovido pela SIMRIA, no âmbito 
do Clube Ciência Viva, que trouxeram prémios 
à maneira, provando que, quando se trabalha 
com gosto, somos recompensados. 

E pronto! Para o ano há mais e o ambiente 
conta sempre com a tua ajuda, por mais 
= pequena que seja! 


Um dos paraquedistas em pleno ar 


fez as delícias de todos os que assistiam. 

Um outro momento igualmente apreciado, 
sobretudo na segunda parte, foi a palestra 
feita pelos bombeiros, no polivalente da 
escola, para os 7ºs anos, a que se seguiu um 
simulacro de incêndio, no recreio. 

Ao meio-dia, o pavilhão esteve na moda, 
bem como a reciclagem, com o desfile de 
modelos elaborados com materiais reciclados. 
Foi um show! 


Simulacro de incêndio com alguma “frescura” 


PROJECTO 
“Bem-vindo à Tua 
Escola! Seremos Bons 
Amigos!” 


No âmbito da disciplina de Educação Moral 
e Religiosa Católica decorreram visitas dos 
alunos dos 5º anos aos alunos dos 4º anos do 
Agrupamento e vice-versa, com a finalidade de 
facilitar a integração dos mais novos na escola- 
sede. Em todas as escolas foram realizadas 
diversas actividades: música, danças, canções, 
jogos, dramatizações, lanche. Destacou-se, 
neste Projecto, o facto de cada aluno do 4º ano, 


Os participantes no Projecto posam para a 
posteridade 


passar a ter um “amigo especial” do 5º ano para 
ajudá-lo na já referida integração. 

Na sequência deste projecto, a turma do 
actual 6º C disponibilizou-se para apresentar, 
a representação da História: “Menina do Mar”, 
a todos os alunos que se encontravam na 
escola-sede no dia da apresentação, 
especialmente destinada aos alunos que 
frequentariam o 5º ano de escolaridade no ano 
lectivo 2001/2002. 


Visita ao Lar de Idosos nos 
“Dias Culturais” 


Os alunos que constituíram o 5ºC, no ano 
transacto, realizaram nos “Dias Culturais”, uma 
visita ao Lar de Idosos da Vila. Foi mais um dos 
indispensáveis gestos de fraternidade de 
enriquecimento para todos. 


Nestlé de Portugal 


Passeio Convívio 


Decorreu, no passado dia 4 de Julho, o já 
tradicional convívio entre professores e auxiliares de 
acção educativa do Agrupamento. Este ano houve 
uma pequena novidade para os mais afoitos: um 
passcio de moliceiro na ria. 

Assim, munidos de coletes, não fosse o diabo da 
ria tecê-las, lá foram os que estiveram para aí virados, 
desde a Murtosa até São Jacinto, de moliceiro, sem 


na, . 
Protegidos com os seus coletes, professores e 


pessoal não docente navegaram na Ria 


vela! O passeio foi curto, mas a maré não dava para 
mais... Deu para apreciar a paisagem e o passeio! Uns 
mais depressa, outros mais devagar, já que eram dois 
barcos, lá chegâmos ao local do repasto, em São Jacinto, 

Ai, o repasto em si, também cra uma novidade, 
um porco assado no espeto, que estava uma delícia e 
que parecia, por mais que se comesse, não mais acabar. 
É claro que a pinga e os doces foram obra dos 
convidados, mas não desmereceram o porco. 

O repasto finalizou com alguns dos artistas presentes 
a darem um ar da sua arte, como, aliás, é costume! 

Foi um dia bem passado e que se devia repetir mais 
vezes no ano, para que se estreitem não só os laços 
profissionais, mas também os de amizade. Para o ano, 
cá ficamos à espera! 


Marchas de Santo António 


Na noite de 12 de Junho de 2001, os alunos e professores 
das nossas escolas marcaram uma presença muito colorida e 
divertida nas marchas de S. António em Estarreja. 

Bem trajados à moda de jardineiros, com os seus chapéus 
bem sóbrios, não esqueceram de transportar os seus utensílios 
de trabalho, para o caso de alguma flor necessitar de assistência. 

Foi uma festa muito divertida especialmente para quem 
ensaiou, cantou ou dançou. Aqui vai um desafio para a 
participação efectiva nestas festas que são tanto mais alegres 
quanto mais participantes envolver! 
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Recolha / Dádiva de Sangue 


Sabendo a | 
necessidade de 
sangue que existe 
nos vários hospitais 
do nosso país, o 
Clube do Caça 
Cigarros dinamizou, 
novamente, junto de 
toda a comunidade 
educativa 
(professores, 
auxiliares e encar- 
regados de educação), uma 
recolha / dádiva de sangue. 

De novo, nos podemos alegrar 
com a receptividade de todos os 
que participaram de forma tão 
positiva nesta dádiva de sangue. 

No entanto, temos 
consciência que, por várias 
razões, nem todos os que 


Acção de Formação 
“Reorganização 
Curricular” 


Na sequência das necessidades 
evidenciadas ao nível da formação 
docente face à reorganização cur- 
ricular, foram dinamizadas, nos dias 
seis e sete de Setembro, sessões 
de trabalho acerca da temática 
supramencionada. 

Esta iniciativa, destinada a 
todos os docentes da Escola, foi 
orientada pelas professoras 
Idalina Vieira e Adelina Fragoso. 

Os resultados desta actividade 
em contexto de trabalho, 
modalidade ' provadamente 
preferível, foram bastante positivos. 

À semelhança destas 
sessões, decorreu, ainda, no dia 
trinta de Outubro, uma acção de 
formação vocacionada para os 
professores do pré-escolar e 
primeiro ciclo, orientada pela 
prof* Brites e Ed* Felisbela, do 
Agrupamento de Maceda. 


Biblioteca 
com “New Look” 


Quem frequenta com alguma 
regularidade a biblioteca da Escola, já 
reparou que ela está de cara lavada! O 
que, aliás, há muito era merecido! 
Assim, para quem ainda não tenha por 
lá passado, convidamos a fazê-lo, uma 
vez que o material, cadeiras, estantes, 
mesas é todo novinho em folha e as 
cadeiras são almofadadas, para que o 
tempo de permanência nelas se torne 
mais agradável. 

É claro que, para ela, continuar 
assim bonita, deve ter-se cuidado com 
autilização desse mesmo material, a 
fim de que este possa durar e manter- 
se bem, por muitos anos. A biblioteca 
é de todos e por isso, cumpre-te 
também essa tarefa de por ela zelar. 
Pena é que em espaço ela não possa 
crescer também, porque se vai 
tornando pequena para os seus 
utilizadores. 

Os livros, as revistas, os 
dicionários, os jornais, os vídeos, os 
jogos e a D* Umbelina, esperam por ti 
na biblioteca. Aparece! 


INFORMAÇÃO 
ENTRE NÓS 


>, 


Es: e —. 
Dar sangue com bos disposição foi o contributo 


das nossas AAE 


pretendiam dar sangue o 
puderam fazer. Assim, 
intentamos dinamizar uma nova 
recolha para o final do ano 
lectivo. Estejam atentos! 

Mais uma vez, amigos, por 
todos os do que do seu sangue 
vierem a necessitar, o nosso 
sincero muito obrigado! 


Dia Mundial da 
Alimentação 


No âmbito da comemoração 
do Dia Mundial da Alimentação 
estava planeado uma banca de 
alimentos saudáveis, a decorrer 
na semana de l5a 19 de 
Outubro. 

Tal não se efectuou dada a 


. resposta negativa por parte das 


identidades patrocinadoras dos 
bens que constituíram a referida 
banca. 

O dia 16 foi assinalado 
através da distribuição de 
panfletos «A alimentação na 
prevenção do cancro», da 
exposição de pequenos cartazes 
alusivos ao dia que foram 
distribuídos por diferentes locais 
da escola, bem como a 
distribuição de kits da colgate 
com pasta e escova de dentes 
aos alunos de escola Primária da 
Congosta que vieram almoçar à 
escola neste dia. 


Encontro de Pais 
da Escola EB 2,3/S 
Prof. Dr. Egas Moniz 


Na noite da passada 6º feira, dia 26 
de Outubro, reuniu o Conselho 
Executivo com com os Pais e 
Encarregados de Educação da Escola que 
teve por objectivo apresentar as grandes 
linhas do Projecto Curricular do 
Agrupamento e os critérios de avaliação, 
entretanto aprovados pelo Conselho 
Pedagógico. 

Com cerca de 60 pessoas e ainda 
com a presença da prof” Selda, Presidente 
da Assembleia, e da Enfº Luisa, criou-se 
um espaço de formação e diálogo entre 
todos. Saliente-se o apelo à participação 
dos pais no processo educativo, desde a 
participação nos diversos órgãos (ex: 
Conselhos de Turma,...) até à 
responsabilidade no cumprimento, pelos 
alunos, das regras definidas. Finalmente, 
por iniciativa da Enfº Luisa, constituiu- 
se um grupo de trabalho para reflectir 
sobre a problemática da Educação Sexual 
nas Escolas, vertente que se pretende 
integrar na formação dos alunos. 


“O Público na 
Escola” 


No dia 24 de Outubro, o 
director do nosso O EGAS, 
professor João Alegria, 
acompanhado de uma 
representante do Departamento 
de Língua Portuguesa, 
professora Sara Silva, deslocou- 
se a Lisboa para tomar 
conhecimento dos resultados do 
concurso O Público na Escola. 
O nosso jornal, à semelhança de 
anos anteriores, participou, mais 
uma vez, neste concurso, a par 
com um elevado número de 
jornais escolares de outros 
estabelecimentos de ensino, mas, 
desta vez, não tivemos sorte... 
fica para a próxima! 


Observação Telescópica 


No dia 26 de 
Outubro de 2001. 
decorreu na 
nossa Escola uma 
observação 
telescópica da 
Lua. 

Esta obser- 
vação iniciou-se 
ligeiramente mais 
tarde do que a 
hora prevista, 
devido ao facto da Lua se encontrar 
temporariamente encoberta por 
algumas nuvens. 

No entanto, depois de iniciada a 
observação, tudo correu pelo 
melhor! 

Vários elementos da 
comunidade educativa (pais, 
auxiliares, alunos e alguns profes- 
sores) participaram de forma 
entusiástica. 


Abertura do Ano Escolar 


Nos primeiros dias de 
Setembro, recebemos os nossos 
alunos. Assim, no dia 10, foi a 
vez dos alunos dos 2º, 3º e 4º anos 
(Iºciclo); no dia 11, dos 
“pequeninos” do pré-escolar e 
do 1º ano; no dia 12, dos 
“grandinhos” do 9º e 12º anos; 
no dia 13, dos discentes do 6º, 7º 
e 8º anos e, finalmente, no dia 
14, os “caloiros” do 5º ano, aos 
quais foi oferecida a repre- 
sentação dramática de um 
“sketch” teatral baseado na peça 
“Menina do Mar”, de Sophia de 
M. Breyner. 

Após uma concentração no 
Polivalente e uma reunião com 


o Director de Turma, na qual se 
distribuiu documentação de apoio 
diversa, procedeu-se ao registo 
e à afixação dos lemas de cada 
turma. Além disso, e no âmbito 
das comemorações do Ano 
Internacional do Voluntariado, 
todos os alunos do Agrupamento 
redigiram diversas mensagens de 
solidariedade, que foram depois 
presas a balões multicolores, 
lançados colectivamente no dia 
18. 

O EGAS aproveita para 
desejar a todos os membros 
deste Agrupamento um novo 
ano escolar muito agradável e 
produtivo. 


Concentração dos alunos no momento de lançar os balões com as mensagens 


Área de Projecto do 7º A 


No âmbito da disciplina de Ed. 
Tecnológica e, tendo em conta que 
o tema do projecto curricular de 
turma é a Natureza, os alunos do 
7º A fizeram uma entrevista à 
população de Avanca sobre 
questões relacionadas com o 
respectivo tema. 

Preparámos o questionário da 
entrevista e lá fomos nós para a 
zona do mercado, entrevistar a 
população, munidas de gravadores 
e cheios de entusiasmo. 

As pessoas aderiram e 
mostraram preocupação com as 
questões colocadas. São de 


opinião que Avanca deveria 
possuir mais Ecopontos e que 
estes deveriam ser esvaziados 
mais frequentemente. 

Foi muito interessante, não só 
pelo que aprendemos, mas 
também pelos resultados que 
possuam ter a motivação da 
população para esta temática 

Seria bom que a Câmara 
colaborasse com a população de 
Avanca, com um maior número 
de Ecopontos. Quanto a nós, 
vamos continuar a despertar pelo 
menos a consciência ecológica 
em cada um de nós. 


Para grande entusiasmo de 
todos, pudemos voltar a casa, 
conhecendo mais um pouco do 
nosso céu, pois fomos capazes de 
observar a Lua, o planeta Marte, 
Albireu (estrela dupla em cisne) e, 
ainda, Andrómeda. 

Fiquem atentos aos cartazes!!! 
Novas observações serão efectua- 
das na nossa Escola... e tu poderás 
participar novamente. 


Eça(Re)visitado 


No dia 25 de Outubro, os 
alunos dos 9º e 12º anos viajaram 
até Tormes-Baião. 

Após um percurso 
“atribulado”, pleno de enjoos, 
curvas e contracurvas, mas 
também generoso pela oferta de 
uma vista lindíssima, repleto de 
vales, carvalheiros, castanheiros, 
pomares e flores, chegaram 
todos animados à Quinta da Vila 
Nova, hoje mais conhecida por 
Fundação Eça de Queiróz. 

Inserida no âmbito das 
actividades previstas para os 
alunos de Lingua Portuguesa / 
Português, designadamente o 
estudo dos contos queirosianos 
e do romance Os Maias, esta 
iniciativa proporcionou aos 
discentes o contacto in loco com 
um dos espaços privilegiados por 
Eça de Queirós e cenário da 
obra “A cidade e as serras”. A 
visita guiada foi muito rica do 
ponto de vista das informações 
biobibliográficas veiculadas 
(muitas delas cheias daquela fina 
ironia queirosiana...). 

O grupo participante nesta 
actividade almoçou, ainda, na 
hospitaleira Escola E. B. 2, 3/S 
de Baião. 

Pelo interesse, comporta- 
mento e maturidade manifesta- 
dos, sugere-se repetição de 
iniciativas deste género em anos 
vindouros. 


8º A no Cinema 


Realizou-se, no dia 15 de 
Outubro, uma visita ao Cinema. 
Acompanhados pelas profes- 
soras Ana Luisa e Alcina Novo, 
os alunos da turma A do 8º ano 
deslocaram-se ao Centro 
Comercial Glicínias em Aveiro, 
para assistir ao filme Diário de 
uma Princesa. 

A viagem foi muito 
divertida... e o filme também! 
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| DIVERTILÂNDIA 
EDUCAÇÃO MUSICAL FRANCÊS 


Descobre... A Casse-Tête 


Forma palavras, acrescentando letras às notas musicais. Trouve dans quels pays francophones Christian, Laura, Aurore et Maxence passent 


leurs vacances: 


1. Atenção! Se estiver doDDDIO,vá ao médico. 

2. Se quisermos traçar linhas rectas, usamos uma réDJDIC0]. 

3. Para termos uma panorâmica bonita, devemos subir o monte e procurarmos um 
miDDDDIDO. 

4. Uma fá DIDIDICIL] é um lugar onde se produzem coisas em série. 

5. Se ainda não casou, você é sol DDICIO. 

6. Se o seu choro não é sincero, está a deitar lá LJDIDICICIC] de crocodilo. 

7. Prefere lugares silODODODODDDO ou barulhentos? 


CIÊNCIAS 


Sabes dizer o nome dos nove diferentes 
animais que formam esta criatura estranha? 


Christian passe ses vacances dans un pays chaud. Là-bas, ils y a beaucoup de 
lémuriens. 

La personne qui passe ses vacances au Maroc vouyage en voiture et en bateau. 
Une fille qui part en Suisse voyage en train. 

En vacances, Maxence mange du couscous tous les jours. 

Laura passe ses vacances à la montagne. 

Christian passe ses vacances dans un pays chaud. Là-bas, ils y a beaucoup de 
lémuriens. 

La personne qui passe ses vacances au Maroc vouyage en voiture et en bateau. 
Une fille qui part en Suisse voyage en train. 

En vacances, Maxence mange du couscous tous les jours. 

Laura passe ses vacances à la montagne. 


GEOGRAFIA 


Diverte-te, fazendo um jogo! 


E aluno: 
Matéria é tudo 
aquilo que. 
seit. 


Este jogo podes 
fazê-lo sozinho ou Nomes de Rios | Nomes de cidades Nomes de 
com outros colegas. Portugueses Portuguesas Países 
Só tens de Ave Aveiro 
completar as 
colunas, respei- 
tando as letras 
iniciais como no 
exemplo que se 


segue. 


Neste esquema vais encontrar palavras que nos mostram 
atitudes através das quais as pessoas se tentam interessar e 
até preocupar com os outros. Completa-o. 


ROEPICLHO 
[ap FEITO fel IETTNISO) 
FO NDEECECEO | NRRNGNCEBR 


DRSGRGES(GONGSDCSDNDE) EOREROR) 
GRQURADE Bl injol fol | 


PLLS o LM] jr] 
PSPRONDNRDNOR 


Sopa de Letras 


Descobre os 10 


jel=[=|S/| 


Países da Comunidade 


Europeia escondidos 


| 


Venha tomar Café Connosco 


Nos dias 16 e 30 de Novembro, à regados de Educação do 5º e 6º anos, 
semelhança dos últimos anos, já decorreram respectivamente. 
as duas primeiras sessões do “Venha tomar À próxima sessão está prevista para o dia 25 
Café Connosco”, destinadas aos Encar- de Janeiro para os Enc. de Educação do 7º ano. 


nesta sopa de letras 


fo 


fe 


Qm 


>lmiz >|z|m)>| 
> 


m 
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É na Rua Dr. Egas Moniz (Junto à Estação Férrea) em Avanca, 
com o telefone 234 884 826, que se situa a 


Confeitaria e Pastelaria 


FLOR DO TÂMEGA 


Lá poderei encontrar: 
- Pastelaria de toda a qualidade 
- Pão doce «Tradicional» 
* Bolos para Casamentos, Baptizados, Comunhões e Aniversários 
* Pão Quente a toda a hora 
- Bolo-Rei a sair sempre quentinho 
* Outros 


Joaquim de Dinha Vnlente 


ESPECIALIDADE EM: 


Bacalhau à Mirandeza 
Chanfana * Posta à Mirandeza * Churrascaria 
(Toda a variedade de grelhados) 


Tel. 234 884 614 (Res.) « Tel. 234 884 205 (p.p.) 
Rua do Falcão - E.N. 109 « AVANCA « 3860 Estarreja 


N 


' Aminha Visita impõe-se, porque prefiro a QUALIDADE 
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ENSAIO 


Bom Natal 


Então, Bom Natal 
E o que você fez? 
O ano termina 

E nasce outra vez. 


Um Bom Natal 

P'ró branco e p'ró negro 
Amarelo e vermelho. 
São cores afinal! 


Meu querido Pai Natal 
Dá paz à terra 
E, também não faz mal, 
Acabares com a guerra. 


À meia noite é Natal 

As prendas as crianças vão abrir. 
Vão oferecê-las aos pobres. 
Só assim conseguem sorrir. 


Helena Vilela, 9º B, n.º 13 


O Natal 


O Natal 

É um dia muito especial 
Cá para o nosso pessoal, 
É um dia de alegria 
Onde há muita folia. 


Recebemos presentes 

Estamos sempre muito contentes, 
Juntamo-nos à mesa 

Para comer a sobremesa. 


O Natal acabou 

Para o ano há mais, 

Mais presentes virão para a 
nossa tentação. 


9º D - Sara Soares, nº 16,; Ágata 
Almeida, nº 1; Carla Fonseca, nº 2; 
Muriel Patrícia, nº 10 


Noite de Natal 


Pela noite de Natal, 
Noite de tanta alegria, 
Caminhando vai José, 
Caminhando vai Maria. 


Quando voltou São José 

Já viu a Virgem Maria 

Com o Deus Menino nos 
braços, 

Que todo o mundo alumia. 


Buscou lume São José, 
Porque a noite estava fria; 
Lá ficou ao desamparo, 
Sozinha, a Virgem Maria. 


Silvana Couto nº17 e Sónia Catarina 
nº18 do 9D 


O que significa 
o Natal? 


" Natal, para muitos, significa 
prendas, família, união, alegria, 
enfim, uma série de coisas boas. 

Para outros, uma época banal 
ou normal. 

O frio da noite, o banco do 
Jardim, as roupas sujas não 
mudam por ser Natal. 

Mudam, muitas vezes, pela 
boa vontade e solidariedade de 
muitas pessoas que, nesta época, 
abdicam da sala, do quente, do 
bacalhau cozido, das prendas da 
família para estarem mais perto 
de quem mais precisa de um 
beijo amigo, de um abraço ou 
mesmo de um casaco quente. 

Por isso, neste Natal, o mais 
importante é pensarmos no que 
podemos fazer pelos outros e não 
o que os outros podem fazer por 
nós. 
Feliz Natal! 


Sílvia e Janete 9º B 


Meia noite dada... 


Meia noite dada, 
Meia noite em pino, 

Os galos cantavam, 

Chorava o menino. 


Ai, senhor do mundo, 
Tão pobre 
- Que estais deitado 
“No feno entre os animais. 


9º B- Ana Isabel, nº 1; Claúdia, nº 9 
Filipa, nº 11; Luis, nº 17 


Sobeaos céus, 


* Surgea Manhã! | 


Surge a manhã! Tudo é festa. 
Tudonomaréprazer. | 

“Hinos do sol ao nascer. 
“Nestas horas misteriosas 
Emqueamaresia 


Nestashorasdemagia | 
Emquetudotempoesia 
meus pensamentos... são t 


Numa noite 
maravilhosa 


Numa noite maravilhosa, 
A noite de Natal, 
Coberta de Neve, 
Parecia um cristal. 


Todas as crianças contentes, 
Com a noite de Natal, 

A casa cheia de gente, 
Ansiosos para abrirem os 
presentes. 


Numa noite de harmonia, 
Cheia de paz e alegria, 
Toda a gente cantava, 
Toda a gente sorria. 


A chorar de alegria, 
Com a noite de Natal, 
Os adultos falavam, 

E as crianças brincavam. 


9º D - Vitor Branco, nº 22; Pedro Neves, 
nº 12; Tiago Oliveira, nº 20; José Pais, 
nº 4; Sónia Dias, nº19 


Mar 


O Sol apareceu! 
Beijou o Mar e com ele 
trouxe uma sensação feliz, de 


vitória contra o mau tempo . 


impiedoso, mortal que teimava 
em continuar. 

O Sol sabe a vitória, mergulha 
num mar de água salgada como 
se fosse uma poção mágica. 
Embalados neste ambiente 
natural e poderoso que 
ultrapassa todos os sentimentos, 
o que somos resulta de uma 
batalha continua travada entre o 
mar e a sua gente. 

Somos Pescadores! Gente do 
mar com rostos duros e tristes, 
fustigados pelo tempo. Deles 
brotam, com o passar do tempo, 
muita raiva, alegria e tristeza que 
o tempo não faz apagar. 

Essa vida...pai, mãe, filho que 
o mar revolto e poderoso levou, 
fica gravado nas suas almas 
para todo “o sempre”. 

O que somos? Pescadores 
que lutam pela vida, pela 
sobrevivência, gente pobre, 
humilde, que, ao longo do tempo, 
fez crescer a sua sabedoria, 
dignas de sua humilde condição. 

Ao conhecê-los, a ciência vai 
poder modificar as suas ídeias e 
transformá-las em absoluto, de 


Daniela Pinto nã DA 


determinado saber humano. 

Poderá a ciência controlar o 
avanço da poluição nesse mar 
que é de todos nós? 

Os pescadores poderão 
continuar a pescar? 

Talvez um dia quem sabe... 


lolanda, nº8, 9º A 


Do Mar 


Do mar 
-Muitas pessoas 
Ganham avida, 


Muitas vezes, 
Perdem a ida 
E não a vinda. 


E o peixe que pescam 
Para chegar a muitas 
Bocas com fome. 


A família inteira 
Sustenta-se com o que pescam. 


Mas não podem desistir, 

Para alimentar seus filhos 

São capazes de deixar sua vida 
No mar!!!! . 


Sara Catarina V. Pimenta, nº15,9ºD 
LÁ 
Omar 


Ómar, 

grande lago salgado, 
desfaz-se no olhar 

à luz do luar. 


As suas ondas salgadas 
são como duas amadas 
que esperam o amor. 


Nem a luanem o sol, 
nem a rede e o anzol, 
conseguem fazer frente 

a um grande combatente. 


O grande combatente 

não se deixa enganar, 

pois consegue ir em frente, 
mesmo contra o mar. 


Rui Marques Valente, nº 17, 9º À 


Omar bravio 


O mar bravio em dias frios 
Faz tremer os pescadores. 


Estas pobres famílias que nada têm 
Ganham o seu dia-a-dia, 

Entrando e saindo do mar, 

Com uma grande pescaria. 


D 


METAL DURO 
“FERRAMENTAS DE PRECISÃO 


QUALIDADE CERTIFICADA 
ALBERGARIA-A-VELHA e TEL. 234 529 800 « FAX 234 523 933 


Estas crianças pequenas 

Já têm o seu destino guardado, 
Uns serão pescadores e outros 
doutores. 


Marta Catarina, 9ºD, n.º 8 


Castanhas cheias 
de mistério 


Nunca ninguém percebeu o 
mistério que as castanhas têm no 
seu interior. 

Será que as castanhas por 
dentro têm um mundo minúsculo 
onde vivem uns seres com três 
anteninhas, olhos esbugalhados, 
a pele de cor amarela e 
respirando pelas patas? 

Ou será que, dentro delas, 
existe um tesouro que contém 
pepitas de ouro ou prata, muita 
prata? 

Para vos esclarecer, eu vou 
dizer pormenor por pormenor 
tudo o que descobrir, e sabem 


como? Eu vou comer uma 


deliciosa castanha. 

- Estou a descascá-la! Já 
descasquei e agora... Ham! 
Ham! Ham! 

Descobri que é unicamente 
saborosa e vou comer mais uma! 
Eu adorei esclarecer esta dúvida 
e comer esta castanha. 


Nuno, nº 13, 5º À 


Outono 


O Outono é uma estação do 
ano em que se comemora o S. 
Martinho, dia das bruxas, etc... 

Caem as folhas, começam as 
primeiras chuvas, mas a diversão 
continua. 

No Outono costumo colec- 
cionar folhas e fazer tapetes com 
elas porque nesta estação do ano 
as folhas têm várias formas, 
cores e feitios. 

Adoro chegar a casa e calcar 
as folhas e ouvi-las estalar: 

Tiic! tlic! tlic! 

E andar de bicicleta a passar 
pelas imensas poças da minha 
rua. 

Também, nessa da estação 
do ano, os dias tornam-se mais 
curtos do que o habitual. 

Como o Outono é especial! 


Nuno, nº 13, 5ºA 
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DOCU 


SER VOLUNTÁRIO... 


Mas afinal, o que é ser 
voluntário? 


Se consultarem um dicionário acerca 
da palavra “voluntário”, terão 
oportunidade de verificar que os seus 
autores possuem uma extraordinária 
dificuldade em definir “voluntário”: 
«aquele que procede expontaneamente. 
Que deriva da vontade própria. 
Espontâneo. Voluntarioso...» 

No entanto, o conceito das Nações 
Unidas é mais completo: «voluntário é 
o cidadão que, motivado pelos seus 
valores de participação e 
solidariedade, doa seu tempo, trabalho 
e talento, de maneira espontânea e não 
remunerada, para causas de interesse 
social e comunitário.» 

Se consultarem a legislação 
portuguesa (Lei 71/98 de 3 de 
Novembro) constatarão que, no seu Artº 
2º-nº1, este refere que o «voluntariado 
é o conjunto de acções de interesse 
social e comunitário realizadas de 
forma desinteressada, por pessoas, no 
âmbito de projectos, programas e 
outras formas de intervenção ao 
serviço dos individuos, das famílias e 
da comunidade desenvolvidas, sem fins 
lucrativos, por entidades públicas e 
privadas», e no seu Art.3º - nº1, ela 
define que «voluntário é o indivíduo 
que, de forma livre, desinteressada e 
responsável, se compromete, de acordo 
com as suas aptidões próprias e no seu 
tempo livre, a realizar acções de 
voluntariado, no âmbito de uma 
organização promotora». 


Tendo isto em conta, JÁ PENSASTE 
EM SER VOLUNTÁRIO? TODOS 
NÃO SOMOS MUITOS! 


Pensa bem... 


Já reparaste que temos sempre um 
bocadinho de tempo, mesmo pouco, 
mesmo num só dia da semana, para 
podermos fazer algo útil? Para podermos, 
por exemplo, ajudar o próximo. É a 
PARTILHA DA VIDA. 

Ja reparaste que, quando ofereces 
uma dádiva, mesmo pequena, a uma 


instituição de solidariedade, 
também estás a fazê-lo de 
forma voluntária”? E estás a 
ajudar a ajudarmos os mais 
carenciados. É a PARTI- 
LHA DE BENS. 


Já reparaste que, quando 
denuncias situações anormais, 
que necessitam da ajuda de 
todos, também estás, voluntariamente, 
a ajudar os que sofrem? É a 
PARTILHA DE VIDA. 


Pára um pouco para pensar em tudo 
isto e... COLABORA!!! 


ueres saber quais 


as características de 
um voluntário? 


Só precisas de: 


- ser sensível às necessidades 
sociais, 

- aceitar um trabalho sem 
expectativa de remuneração, 


- vontade de servir e realizar 
uma acção socialmente 
proveitosa em benefício das 
pessoas necessitadas, 


- seguir um projecto que não 
se esgote nele próprio e que tende 
a irradicar as causas de vários 
problemas sociais, 


- disponibilidade para realizar 
um trabalho social em benefício 
da comunidade, em geral, e de 
um grupo desfavorecido, em 
particular. 


5% 


Voluntário em alguma Instituição 
Humanitária 


Testemunhos da 
vida real. 


Enfermeira Luísa Machado 
— 44 anos 


A minha vontade de mudar o Mundo 
fez com que fosse enfermeira e, em 
alguns momentos, voluntária. O trabalho 
voluntário (fora de horas, fora de 
instituições) no caso, por exemplo, da 
educação, tem a ver com um princípio 
em que acredito: a educação leva ao 
conhecimento, este leva ao poder de, 
responsavelmente, fazer escolhas e optar 
por estilos de vida que proporcionem um 
maior equilíbrio do ser no meio em que 
vive e, consequentemente, uma vida mais 
feliz e mais harmoniosa. 


Prof. Anabela Ribeiro 
— 35 anos 


O que me levou a ser voluntária foi a 
vontade de ajudar os outros e de me 
sentir útil, sobretudo em relação àqueles 
que mais precisam. 

Trabalhei na Cruz Vermelha 
Portuguesa durante 6 anos. Foi uma 
experiência muito positiva, ajudou-me a 
crescer como pessoa, uma vez que 
comecei com 14 anos e realizei esse 
trabalho até aos 20 anos. 

Aconselho os jovens a participarem 
neste tipo de projectos, uma vez que os 
enriquecem em termos pessoais e os 
ajudam a formarem-se como indivíduos 
e cidadãos responsáveis, numa 
sociedade em que cada vez há mais 
egoísmo. 


Mais activos em termos de donativos, os portugueses sentem-se ainda pouco 
atraídos pelo voluntariado. Apenas 5 por cento dos inquiridos afirmam ser voluntários 
em organizações de solidariedade. Estes são os resultados da radiografia à sociedade 
portuguesa efectuada pela Marktest. 


Em que Instituição? 


Profº. Idalina Vieira 
— 34 anos 


O que me levou, desde cedo, a ser 
voluntária foi o gosto por ser útil, 
contribuindo para a felicidade do 
próximo, o que passa não só por ajudar 
os outros a crescerem como pessoas 
com base em valores humano-cristãos, 
mas também por colaborar para minorar 
os problemas de ordem socio- 
económica e afectiva que afectam tanta 
gente. 


Prof”. Palmira Dias 
— 41 anos 


Muito jovem, senti-me chamada a 
ajudar os outros, partilhando algo de 
mim com o meu próximo. Aprendi muito 
com as crianças e pude transformar-me 
numa pessoa melhor, mais aberta a novas 
situações. 

Na minha opinião, todos deveriam 
dar o seu contributo! 


Prof. Sofia Tavares 
— 26 anos 


Embora há muito sinta a vontade e a 
necessidade de ajudar o meu próximo, 
só há muito pouco tempo me dirigi a uma 
instituição para dar o meu contributo. 

O meu trabalho nessa instituição não 
difere muito da minha profissão visto eu 
dar aulas de português. A única diferença 
reside no facto de os meus alunos não 
falarem (ou muito pouco) a nossa língua 
materna: o português. 

O que me fez participar activamente 
neste projecto, foi o facto de já me ter 
encontrado, no passado, numa situação 
semelhante. Tal como estes habitantes 


E como está o voluntariado em Portugal? 


Bombeiros 
Voluntários 
30% 
Banco 
Alimentar 
Contra a 
Fome 


Cruz 10% 


Vermelha 
8% 
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MENTO 
FAZER A DIFERENÇA 


SE EU FOSSE VOLUNTÁRIO... 


Ajudaria todos aqueles que 
necessitassem mesmo que para isso 
tivesse que arriscar a vida. 

João Almeida — 6ºB 


SOLIDÃO 


Bruno — 6ºB — 12 anos 


NOSSO CORAÇÃO 


AJUDAR SEM RECEBER E 
APOIAR SEM SER APOIADO 


SER SOLIDÁRIO COM O MEU 
PRÓXIMO 
Jadir - 5º A - 10 anos 


vindos dos países de Leste, um dia, eu 
também emigrei e “aterrei num país cuja 
língua não conhecia. Aí, senti todas as 
dificuldades inerentes ao desconheci- 
mento da língua. 

Com este meu contributo, espero 
proporcionar a estas pessoas uma vida 
melhor no nosso país sem a barreira da 
língua. Espero que eles possam trabalhar, 
passear, levar uma vida normal sem serem 
explorados por causa da língua que 
desconhecem. 

Não custa nada darmos duas ou três 
horas por semana do nosso tempo para 
ajudar o próximo. Experimenta! Vais ver 
que te sentirás muito melhor!! 


D. Rosa Barbosa — Auxiliar de 
Acção Educativa — 39 anos. 


Sou escuteira desde os 10 anos e, 
dentro deste espírito, aprendi o gosto 
pelo voluntariado. 

Participei em peditórios para a 
Cáritas, para a Liga Portuguesa Contra 
o Cancro, visitei famílias em risco, 
prestando o apoio necessário, dei 
catequese... 

O balanço desta experiência é 
positivo e enriquecedor, principalmente 
em termos de crescimento pessoal. 

Se todos se preocupassem, nem que 
fosse só um pouquinho, o Mundo 
poderia ser muito melhor. 


Ana Miguel Torres — 8ºB 
— 13 anos 


O que me levou a ser voluntária foio . 


gosto pelo convívio com as outras 
pessoas e a vontade de ajudar. 

Considero que foi uma experiência 
enriquecedora. Fiquei a conhecer-me 
melhor, e aos outros também! 


João Tavares — 8ºB 
— 13 anos. 


Ofereci-me para ser voluntário por 
ser uma experiência nova e para dar o 


————————————————————e——————————eee a —— 


ACORDA PARA UM MUNDO MELHOR 
Tiago e Fábio — SºA — 10 anos 


UM RAIO DE LUZ QUE ILUMINA O 


A AMIZADE QUE NOS TIRA DA 


Ricardo Filipe — 5ºA — 10 anos 


O SOLATRAVÉS DACORTINAQUE NOS 


UM ACTO DE 
CORAGEM E DE 


AMIZADE 
João Almeida — 6º B 


Mário - 5º À - 10 anos 


O TRILHO DO LUAR SOBRE O 
MAR 
Sérgio - 5º A - 10 anos 


meu contributo aos outros. Adorei!!! Se 
pudesse, repetia a experiência. 


Rita Pinho — 8ºB 
— 13 anos 


A minha experiência como voluntária 
foi muito especial, porque me senti útil 
para com os outros. Acho que todos 
deviam passar por esta experiência. Foi 
“bué de fixe”!! 


Karina Almeida — 8ºB 
— 12 anos 


O que me levou a ser voluntária foi o 
gosto pela natureza e a vontade de ajudar 
os outros. 

A minha experiência tem sido óptima, 
tenho aprendido muito no meu convívio 
com os outros. 

Acho que todos deveriam 
experimentar ser voluntário para darem 
o devido valor a quem faz este trabalho! 


Assim sendo, podes concluir 
que, ser voluntário constitui a 
melhor forma de: 

- intervir activamente em favor 
de uma causa; 

- não ficar indiferente à 
injustiça e à miséria humana; 

- abrir novos horizontes 
caminhando para a mudança; 

- desatar nós criando novos 
laços; 

- contribuir para o bem estar 
do planeta; 

- ser tolerante para com o 
próximo; 

- diminuir o sofrimento 
desenvolvendo a alegria; 

- dar um sorriso e receber um 
abraço amigo; 

- aprender adquirindo novas 
experiências; 

- valorização pessoa; 


Seria bombeiro voluntário. 
Albertino — 6ºB 


Estaria disponível a qualquer hora 
para servir os outros. 
Andreia Sofia — 6ºB 


Iria trabalhar o máximo para 


ajudar o próximo. 
Jadir — 6ºB 


Ajudava os outros com toda a 
dignidade e respeito que merecem. 
Fábio Miguel — 6ºB 


«NINGUÉM É TÃO POBRE 
QUE NÃO POSSA DAR, 
NEM TÃO RICO QUE NÃO 
POSSA RECEBER?!!» 


O meu passeio ao 
Porto 


Eu, no dia 10 de Outubro, fui mais os 
meus amigos ao Porto. Passei em Válega 
que era já perto de Ovar. Depois de Ovar 
passei em Espinho e depois em Gaia. 

Quando chegámos ao Porto, fomos 
ao Palácio da Bolsa. Mas, antes disso, 
passámos à ponte de Arrábida, onde, de 
baixo, estava o rio Douro. 

Quando chegámos ao Palácio da 
Bolsa, entrámos numa sala onde a 
senhora nos mostrou que o chão era aos 
quadradinhos como se fosse um puzzle. 
A senhora também nos mostrou o 
brasão de Portugal e dos países amigos. 
Depois, fomos subir uma escadaria de 
granito, que tinha demorado 68 anos a 
construir. Depois de subirmos a 
escadaria, a senhora mostrou que 
também algumas estátuas eram feitas 
de gesso e madeira. 

Quando entrámos numa sala, ela 
disso que era onde o Presidente 
trabalhava há muitos anos, muitos anos... 
Vimos a sala onde as pessoas eram 
julgadas. Ela também mostrou dois 
quadros que tinham pipas e que tinham 
dois reis. Entrámos numa sala onde tinha 
os últimos seis reis. A senhora também 
mostrou que a mesa era feita de puzzle. 

Quando entrámos numa outra sala, 
a senhora disse que tinha um segredo, 
para não contarmos a ninguém. Ela disse 
que era a sala mais gira. Eu acho que 
era feita de ouro. A Sofia disse que 
estava com medo de fantasmas. As 
luzes de lá eram espectaculares. 

Quando saímos dessa sala, descemos 
a escadaria e fomos ver uma sala onde 
os senhores trabalhavam. Debaixo da 
escadaria era a casa de banho. Quando 


ESCOLA DA BANDEIRA 


saímos, fomos à igreja de S. Francisco. 
Lá dentro estavam muitos amigos de 
Jesus. O chão da Igreja cera feita de 
túmulos. 

Depois, quando íamos a sair, todos 
foram ver melhor a Senhora da Boa 
Viagem, mas interessamo-nos mais pelo 
Altar. 

Fomos ainda a uma casa onde tinha 
OS OSSOS. 

Quando viemos embora, passámos 
no parque e os meninos brincaram nos 
carroceis. 

Ao regressar, a camioneta deixou- 
nos na catequese. 

- Eu gostei mais de ver os quadros 
dos reis. 


Inês Rodrigues Valente - 3º ano 


S. Martinho 


A fogueira vamos fazer 
Para castanhas assar 
Cantando lindas canções 
Na fogueira vamos saltar. 


De manhã no S. Martinho 
O sol começa a brilhar 

O dia fica mais quentinho 
E o Verão nos faz lembrar. 


S. Martinho fez bem 
Toda a gente a agradecer 
O pobre ficou quentinho 


S 
Eosolriu-se de prazer. E 

A 
É festa é alegria E 
O Magusto a acompanhar S 
As castanhas bem quentinhas to 
Para todos saborear. S 


Gostamos de dias assim 
Meninos brincam à vontade 
Narelva, praia e campo 

S. Martinho fez bondade. 
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DIVERTILÂNDIA 


Carmen 'O que significa Pos 
(O Laurinda) | 
«hrs | Ad astra per 
O Laurinda, O Laurinda. | aspera? 


Tanti no est plorare! 


a) Através de 


Iam sciebas, O Laurinda grandes esforços, 


Me futurum militarem 


| 
| 
| 
| atingimos as 
” | estrelas 
Me futurum militarem | (=sucesso). 
In legionem iturum. | b) As estrelas mais 
y E | longínquas são 
O Laurinda, O Laurinda, | aquelas que 
Sempre es animo meo. | conseguimos 
; | alcançar. 
Semper es animo meo, | . j a 
Es semper in meo corde. Riso Da — — — ER E 
O Laurinda, O Laurinda, Anedota 
Opto mea uxor sis. 
In ludo Historiae: 


Opto mea uxor sis 


Cras mane uolente Deo Magister: - Quid fecit Christophorus Columbus, cum 


in American peruenit, postquam de naue descendens 
pedem humi posuit? 
Discipulus - - Alterum posuit pedem. 


O Laurinda, O Laurinda, 
Tibi satis imprudentiae! 


Erit magna saltatio 
In die nuptiali: 


Na disciplina de História: 


Professor — O que fez o Cristóvão Colombo, quando 
chegou à América, depois que, ao descer do navio, pousou 
o pé no chão? 

Aluno — Pousou o outro pé! 


Certe et matella ipsa 
In cubiculo saltabit! 


Curiosidade 
HISTÓRIA 


Sabias que os Romanos 
usavam ceroulas? A 
O fascínio 


das girafas 


Nos. locais mais quentes do império, 
os soldados não usam muito roupa sob a 
túnica, mas, nos sítios mais frios, vestiam 
umas ceroulas de lã grossa. 


Não é só no vale do Côa que 
existem gravuras rupestres com 
animais da pré-história. 

Na Nigéria , no maciço do Air, 
também foram ultimamente 
encontradas gravuras rupestres que 
datem de há 6/8 mil anos e onde 
predominam as figuras de girafas. 

Este facto vem demonstrar-nos 
que os habitantes dessa era já 
concediam a este animal um lugar 
privilegiado, porque são, de longe, 
as representações com maiores 
dimensões entre as figuras 
rupestres encontradas na zona do 
= Air. 


E Pita 


EDUCAÇÃO FÍSICA 
MANTÉM-TE EM FORMA - PRATICA DESPORTO! 


Completa as frases que se seguem, preenchendo os espaços com as palavras 
inseridas no rectângulo apresentado: 


! É bom para a tua saúde. 
e mantém o teu corpo ; 
todas as manhãs inclinando-te e esticando-te no teu 
, OU | com uma bola com os 


Pratica 
Fortaléce os teus 
Podes fazer 
quarto, perto de uma janela 
teus amigos, num parque ou ; 
Podes jogar futebol: na bola os teus joelhos e se 
fores guarda-redes e muitos golos fortaleces os teus 
Outros exercícios que fazem bem são: levantar pesos e 
melhor. é praticar estes desportos com um 


, mas O 


X treinador  fortifica 
XxX músculos evitares 


X emforma braços brincar 
X* dar pontapés X desporto 
X aberta ginástica 


X jardim 
X fazer tiro ao alvo 


PORTUGUÊS 


Mensagens de Natal 


Usa os teus neurónios e tenta descobrir as “mensagens desorganizadas”: 


1- As Natal bebem no. pessoas di 


2 - gostam no Natal As muitas prendas. de receber 


3 - época O mais divertida ano é a do. 


4 À | , fitas... No Natal pinheiro com: as enfeitam pessoas um 


- Descubra palavras 
terminadas em ão 


Substantivos 


Distingue os nomes próprios e os nomes comuns. 
1. Comemos ao pequeno- Escreve-os, depois, dentro da letra respectiva. 
almoço. ai om 
2. É o rei da 
selva. 
3. É um fruto que usamos 
para fazer limonada. 


e ae 


4. Parte do território dum 
país. 

5. Se ele pára, nós 
morremos. 

6. É feita pelo cirurgião. 


7. Trabalha no hospital e 
faz operações. 

8.União entre muitas 
pessoas para um deter- 
minado fim. 


- ANAGRAMS 
VERBS 
Find out what verbs these anagrams refer to: 


YUDTS 
SUNDANRED 
TIWRE 
NESTIL 
MISW 

KINDR 


Solutions: 


I-study 
2- understand 


MATEMÁTICA 


] l Nota Histórica 
Problemas 
Este número já era conhecido na 
Antiguidade; no Antigo Testamento, era 
referido como tendo o valor 3. 

Arquimedes, no séc. ll a. C., 
descobriu um processo para o cálculo 
do seu valor aproximado e, por esse 
facto, também é conhecido por número 
de Arquimedes. 

O símbolo 7 só foi introduzido no 
séc. XVIII, quando alguns Matemáticos, 
entre os quais Euler, reconheceram a sua 
importância e aplicação em muitos ramos 
da Matemática. 

Tr é a letra grega inicial da palavra 
grega periphereia (circunferência). 

Ao longo dos tempos, o número 7 
sempre suscitou a curiosidade dos 
matemáticos, que tentaram calcular o 
seu valor com um número cada vez maior 
de casas decimais. a 

Há dois processos muito conhecidos 
que nos ajudam a fixar alguns dos 
algarismos do número x com o auxílio 
de frases. O número de letras de cada 
palavra indica-nos o respectivo 
algarismo. 


Utilizando todos os algarismos de la 9 
escreva apenas 3 números de 3 algarismos cada 
um, de modo que o segundo seja o dobro do 
primeiro e o terceiro, o triplo do primeiro. 


Temos 10 pilhas com 10 moedas cada, 
aparentemente todas iguais. No entanto, sabemos 
que uma das pilhas é inteiramente constituída por 
moedas falsas. Cada moeda verdadeira, pesa 5g e 
cada moeda falsa pesa 5,01g. Será possível 
determinar qual é a pilha de moedas falsas com 
uma única pesagem numa balança de precisão, 
como representada na figura ,sem usar quais pesos 
ou marcas adicionais? Em caso afirmativo, como? 
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Breve história da moeda em Portugal 
contada pelo 6º€C 


Meorabitino 


Eu sou o Morabitino. 

Nasci no século XII e durei quase 
um século. 

O meu nome deve-se à Dinastia 
que dominava a Península Ibérica. 


Eu dividi-me em 22 soldos. 
Ana Almeida 


Libra 


Eu sou a libra, a ségunda moeda 
portuguesa. Nasci em 1253 durante 
o Reinado de D. Afonso III. 

Vim substituir o morabitino. 

Sou uma herança do Império 
Carolíngio. 

Júri, João Pedro, Renata, 
Carla, Fernando, Vera 


Real 


Eu sou o real. Nasci em 1435 no 
reinado de D. João I. 

Fui a 3º moeda a surgir em 
Portugal, a mais forte e a mais 
duradora, porque vivi quase 
durante cinco séculos. 

Fui substituído pelo escudo em 
1911, mas continuei a coexistir com 
ele durante19 anos, até 1930. 


Escudo 


Eu sou o escudo. 

Nasci por decreto, em Março de 
1911. 

Fiz, há pouco tempo, 90 anos de 
circulação. 

O meu valor monetário foi definido 
como equivalente de mil reis. 

Surgi em ouro com o peso de 1.8065 
gramas, um toque de 900 por mil e 
um diâmetro de 15 milímetros. 

Em 1914, apareci em prata com o 


peso de 25 gramas e um toque de 
850 por mil. 

Subdividi-me em moedas de prata 
de 10, 20 e 50 centavos e em moedas 
de bronze e níquel de 4,2 e um 
centavo. 

A partir de 1924, fui sendo 
cunhado em ligas de metal, cada vez 
mais pobres, o bronze alumínio a 
alpaca e o latão níquel, esta último 
com que vou terminar. 

Não foi bem aceite quando nasci. 

Durante 19 anos, coexisti com o real. 

Em Janeiro de 2002 vou dar lugar 
ao euro. 

Esta foi a minha história. 

Em 1 de Março, morro totalmente. 

Não vou deixar saudades porque 
perdi muito valor durante a minha 
curta vida. 


Euro 


Eu sou o EURO. 

Nasci no Tratado de Mastricht, em 
1999 para favorecer as economias 
europeias e fazer frente ao dólar. 

“Sou uma moeda única na Europa 
dos quinze e penso que vou unir 
mais a comunidade europeia. 

Vou começar a circular no dia 1 de 
Janeiro de 2002 em Portugal, 
Espanha, França, Luxemburgo, 
Alemanha, Itália, Bélgica, Holanda, 
Irlanda, Finlândia, Grécia e Áustria. 

Tenho um valor equivalente a 
200.482 escudos e vou aparecer em 
moedas de 1 e 2 euros subdividido 
em 1,2,5, 10,20 e 50 cêntimos e em 
notas de 5, 10, 20, 50, 100, 200 e 500 
euros. 

De um de Janeiro a 28 de Fevereiro, 
ainda coexistirá comigo o escudo, 
mas, a partir de 1 de Março, reinarei 
sozinho e espero que por tempo. 


O Natal nos olhos duma criança... 


Para mim, o Natal não é só 
prendas, porque se pensarmos nas 
pessoas necessitadas, que não têm 
dinheiro para comprar prendas, o que 
será o Natal para elas? 

Fábio Emanuel Matos, 6º B — 11 anos 


O Natal, para mim, é uma festa 
que deve ser passada com a família, 
porque é mais um ano que estamos 
juntos. 

O Natal não é só receber 
prendas, é também dar aos outros; 
mas, além das prendas, devemos dar 
amor, carinho, afecto às pessoas de 


quem nós gostamos. 
Maria Virgínia Dias, 6º B - 13 anos 


O Natal é uma época de amor, 
paz e carinho. Mas algumas 
pessoas não passam assim o Natal, 
não têm uma família, uma prenda, 
não têm nada... vivem sozinhas no 
Mundo, não têm um bocadinho de 
amor, de paz e carinho. 


Vamos combater isso! 
João Andrade, 6º B - 10 anos 


Vem aí o Natal 
Luzes, bolas e alegria 
É a época do amor 
Da paz e da fantasia. 
Bruno Oliveira, 6º B - 1 anos 


O Natal é 

Uma época feliz 

Porque nesse dia 

Não se come frango nem perdiz. 
Filipe Borges, 6º B - Il anos 


Natal é bonito 
Cheio de amor 
Natal é um rio 
É como uma flor. 
Susana Reis, 6º B - 10 anos 


O Natal é o amor 

Seja como for. 

Seja rico, seja pobre 

Que nunca fique sem ninguém. 
Soraia Silva, 6.º B - 11 anos' 


O Natal é lindo 

Ouvem-se sinos a tocar 

Vêem-se lindas luzes a brilhar 

E vem o Pai Natal a sorrire a cantar. 
Marco António Santos, 6º B - 11 anos 


ENSAIO 


“Carta Aberta a todos os netos 


Bons amigos: 

É com grande satisfação que 
registamos para a prosperidade e 
para que faça parte da história dos 
Netos e Avós de Avanca, aquele dia 
de Outono de 2001 em que pela 
primeira vez dedicámos aos AVÓS 
um dia de convívio com os NETOS. 

Foia 21 de Outubro de 2001, às 
14H00, no Centro Paroquial e Social 
de Avanca. O S. Pedro que alguns 
dias antes teve “as torneiras” sempre 
abertas, naquele dia quis brindar 
esta iniciativa com um bonito dia 
quase primaveril. 

Acompanhados pelos netos, 
alguns avós lá foram chegando 
instalando-se comodamente na 
esperança de uma tarde bem 
passada. Dá-se o reencontro de 
velhas amizades e lá começa o 
“matar saudades”, cheio de 
histórias bonitas que os netos até 
nunca tinham ouvido contar. 

Alguns avós, mesmo sem a 
companhia dos netos, não quiseram 
perder este convívio e então trazidos 
pelos filhos ou um vizinho amigo, 
não faltaram ao nosso convite. 

Cerca das 15H00 (com meia hora 
de atraso) lá começamos. Sem 
grandes “palestras” começamos por 
ouvir cantigas ao desafio pelos 
famosos cantadores populares 
“Manuel Abraão e Valdemar” que 
com - os seus músicos 


acompanhantes nos recordaram 
tempos antigos, em que à sombra 
das árvores, num palco improvisado 
por vezes num carro de bois, a cantar 
iam transmitindo muita sabedoria 
popular e muitas verdades que de 
outra forma seria difícil dizer. 

Num intervalo de mais ou menos 
15 minutos, a Escola EB 2,3/S 
Professor Dr. Egas Moniz, que logo 


que recebeu o nosso convite se - 


disponibilizou com o seu SIM a esta 
iniciativa, trouxe até aos presentes 
e pelos. adolescentes, também eles 
netos, várias danças do folclore da 
nossa terra e ao qual o Dr. Freire não 
se cansa de dedicar algum do seu 
tempo com os seus alunos. Ao 
Conselho Directivo desta Escola, ali 
representado pela Professora Idalina 
e Professor Freire, nós queremos 
desde já deixar um bem haja. 

Também as  catequeses 
quiseram marcar presença. Foi pena 
e reconhecemos esta falha, que não 
tivéssemos programado atempada- 
mente a sua participação nesta tarde 
de convívio (Fica para a próxima). 

De novo no palco os nossos 
cantadores que animaram todos os 
presentes por mais quarenta e cinco 
minutos. Ao terminar, como foi 
agradável ouvir da voz do Valdemar 
e Manuel Abraão que iniciativas 
como esta, terão sempre o seu sim 
voluntário'e gratuito. 


O Lar do: nosso Centro 
Paroquial, onde residem alguns 
avós, também 'e máis uma vez quis 
marcar a sua presença deliciando- 
nos com um bonito poema da 


- Germaninha que a sensibilizou enos 


sensibilizou a todos, 

E a nossa festa não podia 
terminar sem nos reunirmos todos 
os que quiseram numa outra FESTA, 
a dos cristãos e que foi a Eucaristia, 
celebrada pelo nosso Reitor, que na 
Homilia lembrou e reforçou o papel 
muito importante dos AVÓS na 
educação dos Netos. Lembrou que 
na nossa Paróquia alguns dos avós, 
levam os netos à Escola, à 
Catequese, à Missa, são eles que 
rezam com eles bonitas orações. 

Lembrou ainda do valor 
“missionário” que é característico 
dos avós. 

Eram quase 18H00, quando 
fixemos “promessa” de que em 2002 
vamos realizar de novo o DIA DOS 
AVÓS. Não o faremos na data 
comercialmente indicada mas talvez 
numa data próxima do mês de Julho. 
Até lá ficamos receptivos a 
sugestões de Netos e Avós 
(Contactem-nos pessoalmente ou 
por escrito (Grupo Visitadores de 
Doentes e Pessoas Idosas ao c/ 
Manuel A. Dias Silva — Rua de S. 
Sebastião, 499 3860-118 Avanca). 
Contamos com todos, 


A importância dos avós para os netos 
Alguns dos trabalhos realizados nas aulas de EM.R.C 


Uma das Histórias 
mais bonitas! 


- Naquele tempo, os namorados não 
podiam abraçarem-se, beijarem-se nem 
tocarem-se. Estar sozinhos era 
impossível pois estavam sempre na 
presença da mãe da noiva que se 
certificava se eles não se tocavam antes 
do casamento. 

A minha avó, quando era nova, 
parecia uma artista de cinema e suscitou 
algumas paixões nos rapazes da época. 
Houve um desses rapazes que lhe 
escrevia cartas... Depois, ele teve de 
emigrar para o Brasil e convidou a 
minha avó, mas ela não aceitou, porque 
não queria deixar a mãe sozinha. Mais 
tarde, conheceu o meu avô e eles 
namoraram. O meu avô teve de ir para 
atropa e a minha avó levou-o à Estação, 
mas com a mãe atrás. A minha avó tinha 
as golas da camisa tortas e o meu avô 
ajeitou-as, mas, quando a minha bisavó 
viu, quase lhe batia! 

Enquanto o meu avó esteve na guerra 
escrevia cartas de amor à minha avó, 
cartas com doze: páginas, cheias de 
poemas, versos lindíssimos. Essas cartas 
têm mais de trinta anos e estão lá em 
casa... lindas! Eu li algumas e, de facto, 
são bonitas e românticas... Através 
destas cartas podemos ver o sentimento 
puro que existia entre eles e a sabedoria 
que o meu avô continha para poder 
escreve-las. Passado algum tempo, e 
depois dele vir da tropa, casaram-se! Há 
outras histórias que me são contadas, 


- mas esta é uma das mais bonitas. Nas 


outras histórias, há coisas que são 
importantes e podemos retirar algumas 
lições, pois os nossos avós também 
cometeram erros e ao contar-nos esses 
erros vão estar a passar para nós uma 
lição de vida, o que faz com que evitemos 
cometer esses mesmos erros! 

Os avós são importantes, são das 
pessoas mais cultas e com mais 
experiência de vida! . 


Ana Miguel - 8º B 


Gosto dos meus 
avós porque... 


Eles dão-me carinho, ajudam-me, 
falam-me do tempo deles. 

Gosto dos meus avós, porque 
ajudam-me a crescer, dão-me coisas, 
ajudam-me a fazer os trabalhos de 
História. Eles, por vezes, cuidam de 
mim, ajudam-me a resolver problemas. 

Foram os meus avós que me 
ensinaram a andar. 

Gosto muito dos meus avós. 


Micael Alexandre - 5'D 


Os meus avós eeu 


Eu sou muito simpático com os meus 
avós. Costumo ir com eles para todo o 
lado. No próximo Domingo, irei com eles 
para o Centro Paroquial de Avanca. 

Quando estou na escola, e quase 
todos os dias, vou comer à casa dos meus 


avós paternos. Eles moram perto da 


escola e ficam muito contentes quando 
eu lá vou. 

Os meus avós maternos moram em 
frente da minha casa e todas as tardes 
vou para lá. . 

Gosto muito dos meus avós. Eles 
são meus amigos. 


“Cátia-7ºB 


Histórias, conselhos - 
e experiências 


A minha avó costuma contar-me 
histórias da sua infância e da infância 
dos meus pais. Eu gosto muito de ouvi- 
la falar, porque é uma pessoa com muita 
experiência. Gosto de desabafar com ela 
e pedir-lhe conselhos. É a única avó que 
tenho, que conheci e talvez seja por isso 


* que gosto tanto dela. 


Diva -8ºD 
Mensagens aos avós. 


Queridos avós, queria dar-vos os 
parabéns pelo “Dia dos Avós” e também 
por chegarem até aqui. Sabemos que, no 
vosso passado, tiveram uma vida muito 
difícil e penso que são uns campeões 
por terem conseguido fazer coisas 
extraordinárias, Por vezes, os netos não 
compreendem os avós e tratam-nos 
mal... 

J. Ricardo — 9º B 


Continua na pág. 12 
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DIVERSOS 


A importância 
dos avós para os 
netos 


Continuação da pág. 11 


Gostaria de conhecer o 
meu avô. 


Eu gostaria de conhecer o meu avô, porque, 
segundo o que os meus colegas dizem, os avós são 
muito bons, gostam muito de nós, dizem muitas 
coisas, porque não querem ver os seus netos em 
maus caminhos. 

Há netos que não querem ouvir as verdades dos 
seus avós. 


Cátia - 6º C 


Os avós são para mim 
uma grande paixão 


A minha avó é simpática e generosa. O meu avô 
é espectacular como a minha avó. Ele constrói 
gaiolas, caixas para guardar ferramentas... 

Os meus avós costumam dar-me chocolates, 
bolachas, iogurtes de beber... 

Eu tenho uma grande-paixão pelos meus avós. 


José Antônio — 5º A 
Gostava da minha avó 


Gostava da minha falecida avó, porque contava- 
me histórias, lendas, aventuras no Brasil e em outros 
lugares. Eu costumava dormir em casa dela. Nesses 
dias, comíamos cedo um jantar delicioso, jogávamos 
dominó e sueca com uma das minhas três tias, víamos 
programas e, depois, ia dormir numa cama bem fofinha. 


Nuno - 5º À 


Os meus avós são os 
meus segundos pais 


Eles cuidam de mim e tratam-me muito bem. 

Eu tenho avós em Loureiro e em Avanca. 

Os meus avós são muito simpáticos € 
acolhedores. Eles cuidam de mim como se fossem 
meus pais. O meus avós são os meus segundos pais. 


Bruno —- 6º B 


VIDA SOCIAL 


Batizados 


9 de Novembro — GABRIEL, filho de João 
Francisco e de Mariana Adam, do Seixo. Foram 
padrinhos Manoel, solteiro, filho de Mariana de 


- Oliveira e Anna, filha de Manoel da Silva, todos 


do Seixo, 

13 de Novembro — MARIA, filha de Manoel 
de Pinho e de Domingas Fernandes, de Agoa 
Levada. Foram padrinhos Domingos Monteiro e 
Anna Maria, mulher de António de Pinho do Curro. 

13 de Novembro — MARIA, filha de António 
de Souza e Domingas Lopes de Sardinha. Foram 
padrinhos João, solteiro, e Maria, solteira, filha 
de Mancel Marques, todos de Sardinha. 

20 de Novembro —- BERNARDO, filho de 
Josephe Pinto e de Isabel Valente, de Paredes. 
Foram padrinhos Bernardo Pereira da Rocha, da 
Congosta e Bernarda, solteira, filha de João Pais, 
de Portto Brejo . 


Casamentos 


30 de Novembro — Manoel Rodrigues, filho 


. de Manoel Rodrigues e de Catharina Rodrigues, . 


de Ovar, com Sebastiana Pinta da Silva, filha de 
António Pinto e de Isabel da Silva, de Sus muinhos. 
Foram padrinhos Manoel Rodrigues da Silva, do 
Sobreiro, e Marcos Dias, do Pinheiro. 


Falecimentos 


1 de Novembro — João, de 13 anos, filho de 
Manoel Nunes, de Sardinha. Faleceu sacramentado. 

3 de'Novembro — Augustinha de Oliveira, 
pobre, de Santo Andre, faleceu com todos os 
sacramentos. 

4 de Novembro — Magdalena João, viuva de 
Josephe Dias de Rosomil. Faleceu com todos os 
sacramentos e fez testamento escrito, deixando o 
terço ao filho, Padre Raphael Dias de Mattos. 

4 de Novembro — Maria, solteira, sobrinha de 
Marthim Pereira. Faleceu apenas com o 
sacramento da confissão. 

6 de Novembro — Maria Antonia, pobre, 
mulher de Antonio João, de Paredes. 

19 de Novembro — Raphael João, pobre, de 
Portto de Tonce, faleceu com todos os sacramentos. 


Esta foi a vida social em Avanca, em 
Novembro-de 1701... 
Já lá vão 300 anos! 


O Gabinete é constituído por uma equipa de Psicólogos, Professores e 
Educadores Especializados, Terapeutas da Fala e Terapeutas Ocupacionais 


Áreas de Intervenção: 


e Estimulação Precoce 


e Dificuldades de Aprendizagem 
e Terapia Ocupacional 
e Problemas de comportamento 


e Psicologia 

e Psicoterapia 

e Terapia da Fala 

e Orientação Vocacional 


Centro Comercial Garret, Loja 25 
(Próximo da Estação de Caminhos de Ferro) 
Apartado 243 - 3880 Ovar Ea 
Telefone: 256 574 727 - Fax: 256 835 905 "| 
E-mail: acreditar. ovarQteleweb.pt | 


Curiosidades 


Sabia que os dados referentes à vida social em 
Avarica no mês de Novembro de 1701 foram 
recolhidos nos assentos Paroquiais da Freguesia 
de Santa Marinha de Avanca? 

Sabia que os assentos Paroquiais eram livros 
onde se registavam os batismos, os casamentos, e 
os óbitos ocorridos na freguesia? 

Sabia que os 19 livros que constituem os 
assentos Paroquiais de Avanca e que estavam no 
arquivo da Universidade de Coimbra foram 
transferidos, há cerca de 30 anos, para o arquivo 
Distrital de Aveiro, agora instalado no Centro 
Cultural e de Congressos de Aveiro? 

Sabia que desses 19 livros, 5 são só de 
batismos, 2 só de casamentos, 2 só de óbitos e 10 
são mistos? 

Sabia que o registo mais antigo é um óbito de 
18 de Junho de 1586 e o mais recente é também 
um óbito de 11 de Outubro de 1850? 

Sabia que os párocos usavam muitas 
abreviaturas nos registos? Repare só como é o 1º 
registo: 


“L.º dos defuntos da era de 1586” 


“ Aos dezoito dias do mes de iunho da dita era 
falecera / joana andre v.2 m.º'à em paredes fez 
testa.iO verbal / he mâdou q. se fizessem tres 
officios de tres Licomis / cô cinco p.ºS a cada 
officio cô suas obradas acostumadas / he assim 
lhe dasem hú festa ao Sancto Sacram.tº he a nosa 
/ srã do rosairo cincoenta r'% dia mês he anno supra 


Michael” 


Educação Sexual 


Estamos na “recta final” para colocar a 
nossa escola mais uma vez na vanguarda, 
implantando o programa de “educação 
sexual”, do 1º ao 9º ano (conforme previsto na 
lei 120/99). 

A hora é de ouvir Pais, Professores, 
Alunos, Educadores e Comunidade em geral 
para “acertar” os detalhes, montar programas 
e estratégias, sendo que o maior objectivo já 
está traçado e é de consenso: “contribuir para 
uma vivência mais informada, mais natural, 
mais gratificante, mais autónoma e mais 
responsável da sexualidade, em suma, preparar 
as nossas crianças e adolescentes para a 
vida.” 

Partindo da questão posta por Susan 
Hayman “quantas mais tragédias terão os 
nossos jovens que sofrer antes que os adultos 
aceitem o facto de que a inocência não é 
preservada pela ignorância?”, decidimos 
promover a discussão entre todas as partes 
envolvidas e, recolhendo sugestões, ideias e 
opiniões de todos, esperamos também pela 
sua, pelo seu apoio, sem o qual a nossa 
determinação, enquanto escola, será inútil. 

Os próximos dois meses serão de 
divulgação do projecto para, em seguida, 
passarmos à concretização das ideias no 
papel, para o que contamos com a colaboração 
de todos, inclusive a sua. 

Vá sabendo de mais detalhes através da 
escola, da rádio e dos jornais: Informe-se! 
Envolva-se! Participe! 


TRIQUÍMICA,S.A. 


JOSÉ C. MENDES 
Técnico de Vendas 


Produtos Químicos 
* CERTIFICAÇÃO ISO 9001 


Telemóvel 917 628 195 


Invista hoje no que é 
para sempre 


Tu queres estar 


por tua conta 


podes contar 
connosco 


“AN 
o td À 


Banco Nacional Ultramarino 
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INFANTIS 


ESCOLA DO MATO 


Dia Mundial da Alimentação 


No dia 16 de Outubro, Dia 
Mundial da Alimentação, 
relembrámos que a nossa 
alimentação deve ser equilibrada 
e variada. 

A professora ensinou : 

- O que faz melhor à saúde 
são as hortaliças, os legumes e 
os frutos. Devemos comer com 
moderação as carnes , o peixe e 
os ovos. E, por fim, devemos 
comer pouco sal, açúcar e 
gorduras. 

Antes disso, lemos um texto 
que falava de uma menina que 
não queria comer a sopa e mentia 
à mãe a dizer que tinha comido 
muito de tudo o resto. 

Também aprendemos que 
para crescer com saúde e força 
tínhamos de nos alimentar bem. 
Para brincar, estudar e fazer 
desporto eram os alimentos que 
nos davam força. 

Nesse dia, na cantina, o 
almoço foi sopa de legumes, 
massa com carne picada e à 
sobremesa gelatina. Acho que foi 
uma boa refeição. 

No recreio, brincámos com 
cuidado, sabem porquê? Porque 


se está a fazer a digestão e faz 
mal correr. 

Quando voltamos para a sala, 
a professora explicou-nos por 


“onde passavam os alimentos e 


como se fazia a transformação 
dos alimentos durante a digestão. 

Pintámos e descobrimos 
alimentos de origem vegetal, 
animal e mineral. 

Em casa perguntei à minha 
irmã o que tinha comido e ela 
respondeu-me: 

- Comi bacalhau com batatas, 
tudo cozido. , 

E eu disse-lhe: 

- Fizeste bem, porque a batata 
é um vegetal. Ê 

Perguntei à minha família se 
sabiam o que se comemorava 
naquele dia e não sabiam. Então, 
eu estive a explicar o que aprendi 
nesse Dia 
Alimentação. 

Só fico triste é por ver tantas 
pessoas a passarem fome por 
todo o Mundo, principalmente as 
crianças como eu. 

Gostei muito do que aprendi 
neste dia. 

Beatriz Bastos — 3º ano 


Adivinhas 


1- Qual é a coisa ,qual é ela 
que se come e é saborosa 
E tem três capas no Inverno: 
A primeira mete medo 
A segunda é lustrosa 
A terceira é amargosa? 


2- Não tenho cor nem sabor, 
Cheiro também não tenho 
Nunca subo que me canso 
Só para baixo é que venho. 


Rafael Vidal — 3º ano 


3- Vinte irmãs bem conhecidas 
Duma sorte desgraçada 
Quando pensam em crescer 
Têm a cabeça cortada. 


4- Qual é a coisa 
Qual é ela 
Que, quanto maior é, 
Menos se vê? 


Soluções: 
oppunoso p -p 


SDyun sy -g ndo F-z pyuDIsDo -I 


Entrevista a um director da 
Associação Artística de Avanca 


= Qual a data da fundação da Associação Artística de 


Ávanca? 


A.A.A. = À data da fundação da A.A.A. é 23 de Setembro de 


1956. 


= Qual a razão porque a fundaram? 
A.A.A. = Para praticar desporto e outras actividades em tempo 


de férias. 


= Onde estão situadas as instalações? 
A.A.A.= Estão situadas principalmente no Pavilhão Desportivo 
de Avanca, mas haverá também um lugar no edifício da Junta de 


Freguesia. 
= Quem dirige a AAA? 


A.A.A.= À Direcção tem como presidente o senhor José António 


Costa. - 


= Quantos associados tem a AA.A.? 

A.A.A.= Tem cerca de 300 associados. 

= Quais as actividades que costumam fazer? 

A.A.A.= Andebol, participar e organizar festas, futebol de salão 


como distracção... 


= Em que modalidades desportivas é que a A.A.A. conquistou 


títulos? 


A.A.A.= Em Andebol, Badmington, Basquetebol e Ciclismo. 


Tiago Miguel, Sanos - 4.ºano 


Mundial da 


2001- Ano 
Internacional do 
Voluntariado 


Diz-se que há voluntariado 
quando uma ou mais pessoas 
(voluntários), se disponibilizam 
para desempenhar uma tarefa a 
bem da comunidade. Os 
voluntários não recebem dinheiro 
pelas funções que desempenham. 

2001 é o Ano Internacional 
do Voluntariado. 

Na minha escola, celebrou-se 
no dia 18 de Setembro. 

Nesse dia, eu e os meninos da 
minha turma escrevemos num 
cartão, mensagens sobre o 
Voluntariado e a Solidariedade. 
Mais tarde, reunidos com todos os 
alunos do agrupamento na escola- 
sede, ataram-se as mensagens a 
balões e, quando se deu a ordem, 
nós largámos os balões. 

Eles subiram... subiram..., 
enchendo o céu de alegria, cor e 
movimento. 

E lá foram eles para lugares 
diferentes e distantes da escola... 

Foi um dia magnífico! 


Eis algumas das nossas 
mensagens: 


«Eu desejo que todas as 
pessoas que vivem na América 
e em todo o Mundo sejam 
felizes.» (João Paulo) 


«Eu gosto muito dos idosos. 
Quando for grande, quero 
ingressar no Voluntariado de 
apoio a idosos». (Adriana) 


«Os Bombeiros Voluntários 
ajudam muito os cidadãos.» 
(Ana Catarina) 

«Sou uma criança a sofrer 
com todos os povos que estão 
em guerra.» (José Manuel) 

«Parem com as drogas.» 
(António José) 

«Voluntários, agradecemo- 
vos por ajudarem tantas 
vidas!» (Tiago) 

«Devemos proteger a 
Natureza.» (Célia) 


Ana Catarina, 8 anos - 4“ano 
Curiosidades 


Um bebé tem, aproximadamente, 


“um litro e meio de sangue; uma 


criança de dez anos tem, 
aproximadamente, três litros e um 
adulto tem perto de cinco litros de 
sangue. 


Sabes responder? 


Porque tem mais sangue um 
adulto que um bebé? 

Que aconteceria se um bebé 
tivesse a mesma quantidade de 
sangue que um adulto? 

Que devemos fazer quando 
temos uma ferida que sangra? 


Alunos do 3º ano 


Eu sou Escuteira 


Eu ando nos Escuteiros em 
Avanca. Gosto de lá andar, 
porque convivo com as pessoas 
do meu agrupamento e de outros. 
Aquilo lá é giro e temos bastantes 
actividades. Quando eu entrei 
era “pata-tenra” que é o que se 
chama aos meninos ou meninas 
que entram para os escuteiros, 
mas só se chamam “pata-tenra” 
enquanto não fizerem a 
promessa (que é o caso de 
alguns meninos da minha turma). 
Eu já fiz a promessa, por isso já 
não sou “pata-tenra”. 

Fazer a promessa não é só 


“decorar algumas frases que o 


chefe nos ensina nos dias 
anteriores, mas, principalmente, 
sermos mais fortes e 
responsáveis. A promessa é 
realizada na missa. No dia da 
promessa, estamos todos 
fardados. Alguns que já fizeram 
a promessa já têm lenço, boina 
e jarreteiras. Os restantes não. 

Eu ainda sou “Lobita” mas, 
para o ano, já passo para os 
Exploradores que é a secção 
seguinte dos Escuteiros. 

Eu já fui com a minha alcateia 
acampar a S. Jacinto (perto da 
praia), num parque dos 
Escuteiros. 


Nos Escuteiros nós fazemos 
várias actividades e nalgumas 
delas precisamos de saber os 
códigos. Eu vou aqui escrever e 


explicar um dos códigos: 
Código a=u 
a=u 
e=a 
[| =e 
o=i 
u=o 


Ex: Eu chamo-me Adriana. 
Ao chumi-ma Udreunu. 


E também precisamos de 
conhecer alguns sinais de pista. 
Vou dizer-lhes alguns desses 
sinais: 

> = caminho a seguir 

X = caminho a evitar 

[= perigo 

S = mensagem escondida 
= mensagem a 5 passos 


E” água boa 


Os sinais servem para nos 
indicarem o percurso a seguir e 
o que devemos ou não fazer. 

Eu gosto de andar nos 
Escuteiros porque acho que é 
divertido, criativo e educativo. 


Adriana — 4º ano 


Retrato 


Vou falar-vos de uma menina 
mais velha do que eu. Tem cabelo 
curto (comparado com o das outras 
meninas) e preto, olhos castanhos, é 
magra e normalmente anda de calças. 

Só a conheci no ano passado. 
Nem sempre está sozinha na carteira 
e eu bem tento brincar com ela no 
recreio, mas nunca consegui. Ela 
tem-me ajudado no trabalho. Ela é 
simpática e justa. 

Gosto dela tal como todos nós 
gostamos. Eu sei que ela gosta de 
todos nós. 

Quem será? 


Tiago Miguel - 4.ºano 


A minha avó 


Vou falar-lhes da minha avó materna. 

Ela tem cabelo branco e olhos cas- 
tanhos. Tem 71 anos de idade. Chama-se 
Leontina e teve 
12 irmãos, era a 
mais velha. Tem 
3 filhos e 6 netos. 

Vive em 
minha casa e, 
quando: sai, 
nunca se esquece 
de mim: traz-me 
sempre alguma 
coisa. Não sabe 
ler, porque não 
andou na escola. 

Quando vou 
para a escola, 
digo-lhe sempre 
«adeus» e ela 
responde-me 
«vai com Deus». 

Gosto 
muito da minha 
avó. 


Ana Catarina - 
4.'ano 


Retrato 


Quero falar-lhes de uma menina. 
Ela tem 17 anos é alta e magra. Tem 
cabelo comprido, castanho. Geral- 
mente anda de calças e camisola e 
usa mais sapatos do que sapatílhas. 

Tem olhos castanhos brilhantes 
e tem dentes certinhos. 

É simpática, bem-disposta, 
responsável e organizada. É amiga 
de todos e principaimente de mim. 
Quando preciso ela está sempre 
pronta a ajudar-me. 

Gosta de ouvir música, de tocar 
guitarra, de cantar e conversar com 
os amigos. 

Quando for grande quer ser 
professora de Matemática e Ciências. 

Acho que é uma pessoa 
maravilhosa. 

É a minha irmã Marisa. 


Ana Catarina Sousa, 8 anos - 4º ano 


RESTAURANTE 
 N'GOLA 


co QUARTOS COM BANHO PRIVATIVO 
o ÓPTIMO SERVIÇO DE COZINHA 


co VINHOS DAS MELHORES REGIÕES 


Valada -Avança - Telef. 234 884816 
3860 ESTARREJA 
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PASSATEMPOS 


Sites em destaque 


Natal 


- http:/Awww.terravista.pt/PortoSanto/1189/ 
natal.html 

- http://www.minerva.uevora.pt/aproximar/ 
destaques/dez99/index.htm 

- http://www.ipn.pt/literatura/index.html 

- http://www.magiconatal.com/natal.htm 

- http://www.malhatlantica.pt/penamacor/ . 


Ano Internacional do 
Voluntariado-2001 


- www.terravista.pt/nazare/1527/-Associação 
de apoio à pessoa portadora de deficiências 
em Ovar. 

- www.casaozanam.cjb.net/-Acolhimento a 
idosos e deficientes em situação de abandono. 
- Omas.lbn(d)Sapo.pt- Apoio a crianças 
abandonadas. 

- www.porumavida.netfirms.com/-Associação 
de solidariedade de apoio a jovens vitimas de 
cancro do distrito de Aveiro. 

- www.members.tripod.com/apoio.alternativa/ 
-Associação de apoio a toxicodependentes. 


EURO-SITES 


www.euro.ecb.int/pt.html 
www.aip.pt/eic/ 
www.cgd.pt/euro/index.htm 
www.euro.ecb.int/pt.html 
www.euro.ecb.int/Pt/news.html 


Decifra o enigma: 


- Pai, o Henrique afirma que a irmã do 
| tio dele não é sua tia. Então, se a irmã 
do tio do Henrique não é tia deste, que 


9 
parentesco possuem! ui 


História Antiga 


Completa os versos do poema que se segue, 
recorrendo às expressões da “caixa”: 


Era uma vez, 


Feio bicho, 


Um cara de 

E duas 

A gente olhava 
Que naquela 
Olhos de quem 


E na verdade, 
Porque 
O 


Só por ter o 
Ou não 

Sem 

Mandou matar 
Nas cidades e 


Mas, 

Por acaso 
Que, 
Fugiu 
Daquelas 


Que o vivo ; 


E bastou 

Esse 

Para encher : 
Para : 
Para : 
E meter no 


- Só porque ele 


O inferno o tal das tranças U de resto U 
burro sem cabresto L gosta de crianças Q 
um dia O) poder de que e rei U ou milagre, 
aconteceu CL] sol da vida acarinhou U palmo 
de sonho DU reparava e via Q grandes 


| tranças Q lá na Judeia, um rei LU ter coração 


O malvado L) quantos eram pequenos Q 
num burrinho pela areia fora U) figura não 
havia Ú mais nem menos Q este mundo de 
alegria L] mãos de sangue o pequenito 
crescer, ser Deus [] não gostava de crianças 
O aldeias da Nação LU assim acontecia 


SOCIEDADE DE COMERCIALIZAÇÃO DE CARNES 
E CHARCUTARIA, LDA. 


Feliz Untal 


MERCADO DE AVANCA - TALHO Nº 1 
R. Roçomil, 60 e Tel. 234 884 819 « Fax 234 884 976 e 3860 AVANCA 


“Caça ao erro 


Qual é a palavra que deves tirar? 


Aquecedor mesa pistola 

Fogão de sala gaveta alcatifa 

Sofá passeio carpete 

Corda armário tapete 
Adivinha 

Qual é Quando se lava 


O meio de transporte 
Que não faz curvas? 


Fica suja, 
Quando não se lava 
Fica limpa. O que é? 


Anedota 


No teatro, um senhor deixou cair um 
binóculo enorme sobre um joelho do 
espectador sentado a seu lado. 

- Apre! Esse binóculo fez-me ver 
estrelas!- exclamou o molestado. 

- Não admira. Tem lentes de 
grande alcance ... 


SALADA DE PALAVRAS 


od Descobre 10 palavras 


“natalícias” juntando as 


sílabas soltas: 


*Pre 
*bo 
*go 


*nheiro 
*raba 
*mor *sentes 


*las *mus 
*nadas *a 

*sépio *pre 

*nhos *jos 


O MARINHO 


CAFÉ TIPICO 


e 


RESTAURANTE 


- DE - 


Gracinda de Lurdes P. N. Peres 


TELEF. 234 880382 
Est. Nacional 109 - Valada 


3860 AVANCA 


CASAMENTOS 
BAPTIZADOS 
REUNIÕES 
CONVIVIOS, ETC. 


FRANGO CHURRASCO 
(Encomenda) 


Serviço de: 


TODAS AS MARCAS DE ARTIGOS 
“DESPORTIVOS 


o 
ei 


EDIFÍCIO 


& 
& 
O 
& 


STA MARINHA 


TEL. 234 880732 - AVANCA 
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ULTIMA PÁGINA 


Portugal vai ter uma nova Moeda 


Na nossa história de mais de oito séculos 
tivemos várias moedas: umas exclusivamente 
portuguesas (como o escudo e, antes, o real); 
outras, de outros países (como a libra inglesa); 
e durante séculos circularam entre nós, 
conjuntamente, moedas cunhadas em Portugal 
e moedas cunhadas no estrangeiro. 

Vivemos, hoje, num mundo cada vez mais 
internacional e num Portugal cada vez mais 
europeu. É, pois, natural que a nossa moeda 
se adapte aos tempos 
actuais e corresponda 
aos desafios do futuro: 
ela será partilhada com 
outros povos da União 
Europeia - mas nem por 
isso menos portuguesa 
- e tem boas possibi- 
lidades de passar a ser, 
com o dólar, uma das 
mais valiosas e 
importantes do mundo. 
Cada moeda representa 
uma época e, em parte, 
contribui para dar forma > 
à vida económica e à 
sociedade em que existe. 

Tal como as 
gerações se sucedem no 


200,482: 


tempo, fazendo a 
Humanidade avançar | Por 200,482: 
para o futuro, também as 94 


moedas nacionais se 
adaptam, em cada época, 
às características das 
respectivas culturas, 
sociedades e economias. 
Ao real do Portugal 
monárquico e ao escudo 
introduzido pela 
República vai suceder o 
euro de Portugal, 
membro pleno da União 
Europeia. O Euro vai ser, 
pois, a moeda de 
Portugal e de outros 
Estados - membro, numa 
Europa cujo mercado 
interno unificado, por 
intermédio dele, se 
consolida e aprofunda. 
Ele vai ser também, a 
moeda europeia no 
mundo global e 
unificado do século XXI. 
Sobretudo para os portugueses mais jovens, 
o euro vai ser a moeda da sua vida 


excesso: 


Uma nova etapa na 
história da Europa 


O nascimento da União 
Europeia 


Depois da Segunda Grande Guerra 
Mundial, ressurgiu a velha ideia de unir os 
países para todos juntos resolverem os 
problemas comuns. Os primeiros a apresentar 
propostas foram um político francês chamado 
Robert Schuman e um empresário, também 
francês, chamado Jean Monnet. 

Para reconstruir a Europa, era necessário 
fabricar o aço indispensável à indústria; ora, 
nessa época a principal fonte de energia era o 
carvão. 

Como França tinha fábricas de aço e a 
Alemanha minas de carvão, Jean Monnet 
propôs que gerissem esses bens em conjunto 
e os governos concordaram, 

Em Abril de 1951, assinou-se o Tratado de 
Paris que criou a Comunidade Europeia do 
Carvão e do Aço. Faziam parte desta 
Comunidade a França, a Alemanha, a Bélgica, 
a Holanda, a Itália e o Luxemburgo. 


Em 1957, os seis países resolveram alargar 
o acordo e assinaram o Tratado de Roma. 
Nessa altura, passou a haver três 
comunidades: 

- À Comunidade Europeia do Carvão e do 
Aço(C.E.C.A.); 

- À Comunidade Europeia da Energia 
Atómica (C.E.E A); 

- A Comunidade Económica Europeia 
(CEE. 


VAMO-NOS PREPARAR! 


Com a chegada da nova moeda, temos que ultrapassar as dificuldades 
iniciais e começar a PENSAR EURO ! 
A taxa de conversão do Euro relativamente ao Escudo é: 


1 Euro = 200,482 Escudos 


+ Para passar de uma quantia de escudos para euros, divide-se por 


200,482 


+ Para passar de uma quantia de euros para escudos, multiplica-se 


X 200,482 


Mas isso não basta! 


É preciso arredondar os resultados das operações referidas, de tal modo que façam | dos 
sentido na moeda em que são expressos. 
O escudo, como é sabido, não tem já qualquer divisão, pelo que os valores são 
arredondados à unidade mais próxima. 
Se o resultado for apresentado em Euros, tem-se em atenção que pode conter duas 
casas decimais diferentes de zero, correspondentes ao valor em cêntimos, sabendo 
que 100 cêntimos perfazem um Euro. A regra a aplicar é: 


* Se a terceira casa decimal for inferior a 5, o preço será arredondado por defeito: 


710800 : 200.482 = 


* Se a terceira casa decimal for igual ou superior a 5, o preço será arredondado por 


850800 : 200.482 = 4,239... O 


A actual União Europeia foi fundada em 
1957 com a designação de Comunidade 
Económica Europeia. Teve como países 
fundadores a República Federal Alemã, a 
França, a Itália, a Bélgica, a Holanda e o 
Luxemburgo e como principais objectivos a 
manutenção da paz no mundo e o 
desenvolvimento económico dos países. No 
ano de 1973, ocorreu o primeiro alargamento 
com a adesão do Reino Unido, Dinamarca e 
Irlanda. Em 1981, entrou a Grécia e, em 1986, 
Portugal e Espanha. A reunificação da 
Alemanha conduziu à integração da ex- 
República Democrática Alemã na Comunidade 
Económica, a partir de 1990. Em 1995 aderiram 
à União Europeia a Suécia, a Áustria e a 
Finlândia. 

Novas adesões se prevêem para um 
período próximo com o alargamento da União 
aos países da Europa de Leste. 

Com a assinatura do Tratado de 
Maastricht, em 1992, a Comunidade 
Económica passou a chamar-se União 
Europeia. Com a assinatura deste Tratado foi 
criada uma moeda única, conseguida através 
da realização de uma União Económica e 
Monetária. 

A substituição das moedas dos vários 
países por uma moeda única teve vários 

bl inclusivé o nome da mesma. Houve 


3,541... 


4,24 


grandes debates e estabeleceu-se que devia 
agradar a todos os povos da União Europeia, 
ser fácil de pronunciar em todas as línguas e 
não podia parecer derivado do nome de 
nenhuma das moedas nacionais. 

A primeira hipótese que surgiu foi o ECU, 
nome da moeda europeia que funcionava como 
padrão de referência. No entanto, havia vários 
argumentos contra: 

“ A França tinha tido, em tempos, uma 
moeda com esse nome. 

Lembrava 
escudo, nome da moeda 
portuguesa. 

1 O0- som Jem 
alemão é parecido com a 
expressão “uma vaca”. 

Em 1995, na Cimeira 
de Chefes de Estado e do 
Governo que se reuniu em 
Madrid, acabou por se 
escolher EURO, porque 
são as primeiras letras da 
palavra Europa, iguais em 
todas as línguas dos 
países da União Europeia. 

A introdução da 
Unidade Monetária 
(Euro) nos doze países 
aderentes é feita de um 
modo gradual, ao longo 
de três fases: 

- Primeira fase - de 
Maio de 1998 a 31 de 
Dezembro de 1998: 

Definição dos 
países participantes. 

Intensificação 
trabalhos de 
preparação para o Euro; 

Produção de 
notas e moedas em Euro; 

Definição do 
quadro jurídico global; 

- Segunda fase - de 
um de Janeiro de 1999 a 
31 de Dezembro de 2001: 

” ART RA GH O 
irrevogável das taxas de 
conversão; 

Euro passou a 
ser moeda oficial de 
onze estados membros 
da União Europeia; 

“O euro existe 
unicamente sob a forma de moeda escritural ; 

“Os agentes económicos definem o timing 
de transição; 

“ As empresas implementam a dupla 
afixação dos preços; 

- Terceira fase - de 1 de Janeiro de 2002 a 1 
de Março de 2002: 

“Conversão da moeda escritural em 
escudos para Euros; 

“Entrada em circulação de notas e moedas 
em Euros; 


Fo) 3,54 


. 


VAMOS PRATICAR! 


“Início da retirada de circulação das notas 
e moedas nacionais; 

“O Euro e as moedas nacionais vão 
coexistir sob a forma de notas e moedas; 

“Retirada definitiva de circulação das 
moedas e notas nacionais e utilização exclusiva 
do Euro. 

Em 1998, foram divulgados os nomes dos 
onze países que farão parte da União 
Económica Monetária numa primeira fase: 
Portugal, Alemanha, Áustria, Bélgica, 
Espanha, Finlândia, França, Holanda, Irlanda, 
Itália e Luxemburgo. A não inclusão dos 
restantes quatro países da União Europeia 
deveu-se a dois factores distintos: a Inglaterra 


e a Dinamarca optaram por não aderir à Zona 


Euro nesta primeira fase, embora tenham a 
opção de o fazerem posteriormente. A Grécia 
e a Suécia foram excluídas. por não terem 
contemplado plenamente os critérios de 
convergência exigidos para a sua admissão. 
Posteriormente, já em 2000, esta decisão foi 
alterada passando a Grécia a fazer parte do 
grupo dos países que terão a moeda única 
europeia a partir de 2002. 

Noinício de 2002, o Euro entrou oficialmente 
em vigor e após um período de três anos será 
utilizado pelos países admitidos, mais 
precisamente a partir de | de Janeiro de 2002. 

No mesmo dia em que foi oficializada a 
entrada em vigor do Euro, 1 de Janeiro de 1999, 
ficaram igualmente estabelecidas as taxas de 
conversão das diferentes moedas nacionais 
para a nova moeda comum. Estes factores 
permanecem irrevogáveis até desaparecerem 
completamente as divisas nacionais dos 
países aderentes ao Euro, o que se verificará, 
em termos práticos, nos dois primeiros meses 
do ano 2002. 


Notas do Euro 


Cada uma das sete notas do Euro 
apresenta elementos arquitectónicos (janelas, 
portas e pontes) de sete épocas da história 
cultural da Europa: Clássico, Românico, 
Gótico, Renascentista, Barroco e Rococó, 
época da arquitectura do ferro e do vidro e 
arquitectura moderna do século XX. 

As notas serão iguais, frente e verso, em 
todos os países da União Económica e 
Monetária e terão os seguintes valores: 5, 10, 
20,50, 100, 200 e 500 euros. 


Moedas do Euro 


A menor fracção do euro é o cêntimo. 
Existem oito moedas do euro com os seguintes 
valores: 1 cêntimo, 2 cêntimos, 5 cêntimos, 10 
cêntimos, 20 cêntimos, 50 cêntimos, 1 euro e 
dois euros. 

Ao contrário do que acontece com as 
notas, as moedas têm uma face comum a todos 
os países enquanto que a outra face tem um 
motivo nacional. 


e Um bilhete para o cinema custa 850$00 


Então 850$00 / 200,482 = 


. 4,239... 


4+ 


Aplicando a «regra do arredondamento», tem-se 4,24 euros ( caso o resultado fosse 
4,234... então, pela «regra do arredondamento», ficaria, 4,23 euros. 
Se o resultado fosse 4,235... pela «regra do arredondamento» daria 4,24 euros). 


e Um litro de leite custa 115$00 


Então 115$00 / 200,482 = , 0,573... 
Aplicando a «regra do arredondamento», tem-se 0,57 euros 

(caso o resultado fosse 0,576..., então, pela «regra do 
arredondamento»,ficaria 0,58 euros. 

Se o resultado fosse 0,575... pela “regra do arredondamento” daria 0,58 
euros). 
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